DEPOIS  DA  FLIP, 
VEM  AÍ  A  FLUPP 

FESTA  LITERÁRIA  DAS  UPPS  VAI  PUBLICAR  TRÊS 
LIVROS  COM  41  AUTORES  DE  COMUNIDADES  pâg  h 


'SPIDER' 

deixa  futuro  em 

ABERTO  APÓS  SER 
NOCAUTEADO  pác.m 

MURRAY 

vence  Wimbledon 

EDÁFIMATABUDE 
77 ANOS  PÁc.14 


Hugo,  Geovani  e  William  participam  J 

BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 
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FOGÃO  E  UDERJ 

Holandês  Seedorf  marca  nã| 
vitória  Dor  1  a  O  sobre  o  Flu  fag.  I 


Camisa  10  chutou  de  longe  e  venceu  Cavalieri:  festa  do  novo  líder  i  antônio  carneiro/futura  press 


MULTI 
SHON 


Mudanças  em 
vias  do  Porto 
vão  liberar  o 
túnel  da  Saúde 


Interdições.  Obras  na  área  provocam  alterações  no  trânsito  em  seis 
ruas  e  um  viaduto.  Previsto  inicialmente  para  entrar  em  operação 
este  mês,  novo  túnel  deve  ser  reaberto  em  setembro.  Trinta  e  duas 
linhas  de  ônibus  mudam  de  itinerário  e  ponto  de  embarque  pácob 


Se  plebiscito  não 
vingar,  Constituinte 
volta  à  pauta 

Parte  do  PT  já  discute  atribuir 
aos  eleitos  em  2014  o  poder 
de  reformar  a  Constituição 
nas  regras  eleitorais  pág.cm 


Itamaraty  exige 
explicações  dos  EUA 
sobre  espionagem 

Governo  brasileiro  reage 
a  informações  de  gue  o  Brasil 
foi  alvo  de  interceptação 
de  comunicações  pág.os 
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"Eu  também  estou 
me  preparando. 

Caminhemos  juntos 

rumo  a  esta  grande 
festa  da  fé.  Que 

Nossa  Senhora  nos 
acompanhe!" 

PAPA  FRANCISCO,  ONTEM,  QUE  APÓS  A 
CELEBRAÇÃO  DO  ÂNGELUS  NA  PRAÇA  DE 
SÃO  PEDRO,  CUMPRIMENTOU  OS  JOVENS 
DA  DIOCESE  DE  ROMA  QUE  SE  PREPARAM 

PARA  VIAJAR  PARA  O  RIO  NA  JORNADA 
MUNDIAL  DA  JUVENTUDE  (JMJ). 
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Tragédia.  Jovem  atingido  por 
reboco  tem  morte  cerebral 


Porta  de  Cabral 
é  cenário  de 
novo  protesto 

Leblon.  Professores  fizeram  reivindicações  em  frente  à  rua  onde 
mora  o  governador.  Em  Laranjeiras,  moradores  cobraram  segurança 


Professores  pediram  investimento  em  educação  i  erbs  jr/frame/folhapress 


JMJ.  Missa  com  relíquia 
de  João  Paulo  2°  reúne 
fiéis  em  igreja  na  Tijuca 


O  Leblon,  na  zona  sul,  voltou 
a  ser  cenário  de  protesto,  on- 
tem. Professores  da  Universi- 
dade do  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro (Uerj)  ocuparam  a  orla, 
em  frente  à  rua  Aristides  Es- 
pínola, onde  mora  o  governa- 
dor Sérgio  Cabral.  O  grupo  de 
cerca  de  100  pessoas,  segun- 
do a  Polícia  Militar,  agiu  de 
forma  pacífica  e  reivindicou 
reajuste  salarial,  melhores 
condições  de  trabalho  e  refor- 
mulação no  plano  de  carrei- 
ra. Uma  outra  manifestação, 
em  Laranjeiras,  reuniu  cerca 
de  70  moradores  na  praça  Ge- 
neral Glicério.  Eles  pediram 
mais  segurança  na  região. 

"A  Uerj  está  absoluta- 
mente sucateada,  com  ins- 
talações precárias  e  não 
temos  o  mínimo  para  traba- 


Cartas 
na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 

FERNANDO.GABEIRA 

tà)  metrojornal.com.br 


Escritor  e  jornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o  governo 
militar.  Autor  de  11  livros,  seu  mais  recente 
trabalho,  um  balanço  de  meio  século  de  vida 
política,  foi  'Onde  Está  Tudo  Aquilo  Agora?'. 


lhar.  Nós  vivemos  uma  con- 
dição de  12  anos  sem  reajus- 
te e  nosso  salário  acaba  não 
sendo  atrativo,  o  que  des- 
favorece o  desenvolvimen- 
to do  nosso  trabalho  de  en- 
sino, pesquisa  e  extensão", 
destaca  Guilherme  Mota, 
presidente  da  Associação 
Docente  da  Uerj. 


Os  professores  organizam 
uma  paralização  para  quinta- 
-feira,  no  Centro  do  Rio. 

Já  em  Laranjeiras,  mo- 
radores coletaram  mais  de 
150  assinaturas  para  cobrar 
mais  policiamento  na  re- 
gião. Segundo  eles,  o  bairro 
tem  sofrido  uma  onda  de  as- 
saltos e  arrastões.  @  metro  rio 


Atingido  na  cabeça  por  um 
pedaço  de  reboco  que  caiu 
do  Viaduto  de  Del  Castilho, 
na  zona  norte,  na  quarta- 
-feira,  o  jovem  Marlon  Jean 
George  Sanjurjo  Vasconcel- 
los  de  Matteo,  de  18  anos,  te- 
ve morte  cerebral. 

"Infelizmente,  meu  filho 
ficará  vegetando  para  sem- 
pre", lamentou  o  empresário 


O  Santuário  da  Medalha  Mila- 
grosa, na  Tijuca,  recebeu  on- 
tem mais  de  2  mil  fiéis  para 
a  primeira  exibição  pública 
no  país  do  livro  de  prata,  reli- 
cário que  contém  as  gotas  de 
sangue  do  Papa  João  Paulo  II. 

A  relíquia  foi  apresentada 
durante  missa  celebrada  pe- 
lo cardeal  polonês  Stanislaw 
Rylko,  nomeado  pelo  Vatica- 
no presidente  do  Pontifício 
Conselho  para  Leigos.  A  pe- 
ça só  pode  circular  com  a  pre- 
sença do  religioso. 

A  Cruz  Sagrada  e  o  ícone 
de  Nossa  Senhora,  símbolos 


João  Pedro  Vasconcellos  Mat- 
teo Júnior,  pai  da  vítima. 

O  acidente  ocorreu  na  es- 
tação de  Del  Castilho,  quando 
Marlon  aguardava  um  trem 
para  ir  para  o  trabalho,  no 
Centro.  O  pai  do  jovem  disse 
que  entrará  com  ação  na  Jus- 
tiça responsabilizando  civil  e 
criminalmente  a  prefeitura  e 
o  Estado  do  Rio.  ®  metro  rio 


m 


Relíquia  do  Papa  João  Paulo  II,  o 

e 

livro 

de  prata  foi  exibido  aos  fiéis  i  divulgação 

da  Jornada  Mundial  da  Juven- 
tude (JMJ),  também  foram  exi- 
bidos na  cerimonia.  ®  metro  rio 


PAPAI  NOEL  EIKE 

A  derrocada  do  império  de  Eike  Batista  é  um  fato  internacio- 
nal. Mas  terá  grande  repercussão  no  Rio  de  Janeiro,  porque 
ele  mora  aqui,  investe  e  ganha  algum  dinheiro  aqui  e  tam- 
bém exercita  seu  lado  beneficente. 

Houve  um  momento  em  que  sempre  que  havia  um 
grande  problema  público,  as  pessoas  perguntavam:  se- 
rá que  o  Eike  não  poderia  ajudar?  Ele  se  tornou  um  Papai 
Noel  sofisticado,  uma  versão  em  HD,  mais  racional  do  Pa- 
pai Noel  de  Quintino,  que  foi  literalmente  atropelado  nu- 
ma estrada  fluminense. 

Eike  é  muito  amigo  de  Cabral  e  Paes.  Emprestou  aviões, 
frequentou  solenidades  e  se  tornou  o  grande  parceiro  bilio- 
nário  da  dupla  de  governantes. 

Um  de  seus  projetos  beneficentes  foi  recuperar  a  Lagoa 
Rodrigo  de  Freitas.  Não  era  um  blefe.  Diariamente,  via-se  o 
barquinho  de  limpeza  e  uma  movimentação  inédita  na  área. 
O  projeto  desapareceu  com  o  tempo,  talvez  por  causa  das 
próprias  dificuldades  financeiras  do  império. 

Eike  pegou  a  Marina  da  Glória  e  queria  transformá-la, 
construindo  lojas  e  transformando-a  num  espaço  lucrativo. 
Houve  reação  dos  donos  de  barco  e  da  própria  comunidade  e 
sua  empresa  abandonou  o  projeto. 

A  ideia  de  recuperar  a  Marina  era  articulada  com  a  recons- 
trução do  Hotel  Glória,  comprado  por  Eike.  As  obras  ali  co- 
meçaram, mas  ainda  parecem  longe  de  ser  concluídas. 


Um  dos  episódios  que  nos  deixaram  bolados  com  Eike, 
com  o  governo  e  mesmo  com  a  empresa  da  Globo  que  diri- 
giu a  festa,  foi  a  solenidade  de  escolha  das  chaves  da  Copa 
do  Mundo.  Nosso  benfeitor  cobrou  uma  fortuna  para  ceder  a 
Marina  da  Glória  ao  evento.  A  empresa  que  o  realizou  cobrou 
R$  240  pelo  aluguel  diário  de  cada  cadeira,  um  preço  que  da- 
ria para  comprá-la.  Cabral-Paes  colocaram  R$  30  milhões  no 
evento.  Na  época,  esperneei,  dentro  dos  meus  limites,  escre- 
vendo e  pedindo  a  intervenção  de  quem  tem  poder  para  isso. 

O  que  eram  R$  30  milhões  gastos  numa  Copa  que  envolve- 
ria no  mínimo  R$  30  bilhões?  Pouca  gente  se  tocou  diante  da- 
quilo. Eike-Cabral-Paes-Globo  são  quarteto  poderoso  demais 
para  que  os  questionamentos  venham  à  luz. 

A  partir  da  escolha  das  chaves  da  Copa  compreendi  que  o 
evento  iria  mesmo  drenar  fortunas  do  dinheiro  público.  Mas 
compreendi  também  que  era  necessário  rever  a  fantasia  do  Pa- 
pai Noel  Eike. 

Mais  tarde,  ainda  junto  com  o  amigo  Cabral,  Eike  entra 
no  consórcio  do  Maracanã,  para  administrar  um  estádio  que 
só  com  a  reforma  custou  R$  1,1  bilhão. 

Está  para  ser  escrita  a  paixão  de  Eike  pelo  Rio.  O  porto  de 
Açu,  em  São  João  da  Barra,  é  uma  obra  grandiosa  que  vi  de 
pé.  Mas,  ao  documentar  os  custos  sociais  com  as  lagoas  que 
se  tornaram  salgadas,  a  devastação  da  lavoura  do  abacaxi,  re- 
lativizei a  imponência  de  Açu. 

Não  existe  almoço  de  graça,  dizia  o  economista  Milton 
Friedman.  Com  o  tempo,  vamos  perceber  algo  mais:  Papai 
Noel  é  apenas  uma  fantasia  infantil. 
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FOCO  03 


Metro.  Venda 
de  bilhetes 
paraaJMJ 
começa  hoje 


Novas  mudanças  no  trânsito 
do  Porto  alteram  32  linhas 

Obras.  Tráfego  será  alterado  em  7  vias.  Abertura  do  Túnel  da  Saúde,  inicialmente  prevista  para  julho,  será  em  setembro 


Para  o  início  de  uma  nova  eta- 
pa das  obras  do  projeto  Por- 
to Maravilha,  o  trânsito  da 
região  portuária  sofreu  mais 
alterações  ontem  e  no  sába- 
do. As  mudanças  no  tráfego 
de  sete  vias  (veja  no  quadro 
ao  lado)  vão  permitir  que  as 
ruas  do  Binário  -  exceto  o  tú- 
nel homónimo  -  e  o  Túnel  da 
Saúde  (80  metros)  sejam  libe- 
rados ao  tráfego  em  setembro 
deste  ano  -  a  previsão  inicial 
era  para  este  mês. 

Hoje,  no  primeiro  dia  útil 
das  alterações,  as  operações 
serão  reforçadas  para  infor- 
mar motoristas  e  passagei- 
ros de  ônibus.  Com  as  no- 
vas interdições,  32  linhas  de 
ônibus  que  circulam  pela  re- 
gião tiveram  mudança  de  iti- 
nerários e  nos  locais  de  em- 
barques, em  determinados 
horários.  Por  conta  disso,  o 
sindicato  Rio  Ônibus  vai  dis- 


tribuir, dentro  dos  coletivos 
e  nas  ruas  do  Porto,  45  mil 
folhetos  contendo  um  mapa 
de  localização  e  informando 
os  novos  pontos  e  itinerários 
por  linha  e  horário. 

Nos  pontos  antigos,  fo- 
ram colocadas  placas  infor- 
mativas com  o  mapa  de  lo- 
calização dos  novos  locais  de 
embarque.  As  mudanças  afe- 
iam as  seguintes  linhas  mu- 
nicipais: 110,  111,  126,128, 
133,  136,  129,  172,  173,  178, 
181,  190,  210,  301,  302,  303, 
305,  315,  339,  353,  355,  396, 
404,  443,  444,  445,  606,  955, 
2014,  2017,  2018  e  2330. 

Já  na  operação  do  tráfego, 
a  Concessionária  Porto  Novo 
implantou,  sob  a  coordena- 
ção da  CET-Rio,  um  esquema 
especial  para  orientar  os  mo- 
toristas. Foram  destacados  70 
operadores  de  tráfego  e  seis 
painéis  de  mensagem  variá- 


Alterações 


•   Interdição  da  rua 
Rivadávia  Correa  entre 
a  rua  da  Gamboa  e  a 
Rodrigues  Alves. 


•   No  período  das  oh  às 
I4h,  a  avenida  Professor 
Pereira  Reis  e  o  Viaduto  31 
de  Março,  até  a  avenida 
Presidente  Vargas,  vão 
ter  mão  de  circulação 
somente  no  sentido  da 
região  portuária  para  o 
Centro/zona  sul. 


•   No  período  das  I4h  às  Oh,  o 
trecho  da  avenida  Professor 
Pereira  Reis  vai  ter  mão 
no  sentido  do  Centro  para 
a  região  portuária  e,  no 

vel  na  rua  Rivadávia  Corrêa 
e  nas  avenidas  Brasil,  Rodri- 


Para  otimizar  a  limpeza  de 
áreas  muito  extensas,  como 
parques,  praças  e  vias  com 
alto  nível  de  movimenta- 
ção, a  Concessionária  Por- 
to Novo  está  utilizando,  na 
região  portuária,  uma  espé- 
cie de  secador  de  cabelo  gi- 
gante. O  soprador  é  um  no- 
vo equipamento,  que  "solta 
o  ar"  e  junta  os  resíduos.  De- 
pois, com  o  lixo  todo  aglo- 
merado, ele  é  removido  de 


mesmo  período,  o  Viaduto 
31  de  Março  vai  funcionar 
normalmente  nos  dois 
sentidos. 


•  A  rua  Cordeiro  da  Graça 
passa  a  ter  mão  em 
sentido  único  da  avenida 
Rodrigues  Alves  para  a 
Praça  Marechal  Hermes. 


•  A  rua  Equador  terá 
uma  faixa  interditada 
no  trecho  em  frente 
ao  desembarque  da 
Rodoviária  Novo  Rio  (os 
ônibus  que  fazem  ponto 
no  local  serão  deslocados 
para  um  novo  bolsão 
localizado  ao  lado). 

gues  Alves,  Francisco  Bicalho 
e  Professor  Pereira  Reis. 


330  kg 

de  material  são  varridos 
diariamente  com  o  uso  do 
soprador,  que  está  sendo  utilizado 
desde  maio  em  praças  e  ruas. 

uma  só  vez,  evitando  a  per- 
da de  tempo  e  agilizando  o 
trabalho  dos  agentes. 


As  intervenções  são  para 
a  conclusão  do  conjunto  de 
ruas  e  avenidas  da  Via  Biná- 
rio do  Porto  e  para  obras  de 
implantação  de  infraestru- 
tura:  energia,  telecomuni- 
cações, água,  saneamento, 
drenagem,  gás  natural  e  ilu- 
minação pública. 

A  Via  Binário  do  Porto,  pa- 
ralela à  avenida  Rodrigues 
Alves,  terá  3,5  km  de  exten- 
são e  será  a  responsável  pela 
distribuição  interna  do  tráfe- 
go da  região  portuária  e  seus 
acessos  ao  Centro,  Avenida 
Brasil  e  Ponte  Rio-Niterói.  O 
túnel  começa  na  rua  Primei- 
ro de  Março  com  saída  na  no- 
va via  BI  (ainda  sem  nome)  e 
emerge  na  rua  Antônio  Lage. 

Em  junho  do  ano  que  vem, 
o  Túnel  do  Binário  (1.480  me- 
tros), em  sentido  único  em  di- 
reção à  Rodoviária  Novo  Rio, 
será  aberto.  ®  metro  rio 


"Devido  à  grande  produ- 
tividade e  ao  desempenho 
diferenciado  nas  atividades 
de  limpeza  urbana,  os  agen- 
tes podem  ser  realocados  pa- 
ra locais  que  não  demandem 
da  utilização  do  soprador, 
aumentando,  dessa  manei- 
ra, a  qualidade  e  a  velocida- 
de dos  serviços",  explicou 
a  gerente  de  Limpeza  e  Pai- 
sagismo da  concessionária, 
Wanulsa  Nunes.  ©  metro  rio 


Nos  dias  dos  dois  eventos  da 
Jornada  Mundial  da  Juventu- 
de (JMJ)  que  contarão  com  a 
presença  do  Papa  Francisco, 
a  Acolhida  e  a  Via-Sacra,  que 
serão  realizados  nos  próxi- 
mos dias  25  e  26,  na  Praia  de 
Copacabana,  os  embarques 
de  ida  e  volta  no  metro  ocor- 
rerão somente  com  um  car- 
tão especial,  que  começa  a 
ser  vendido  hoje. 

O  objetivo,  segundo  a  con- 
cessionária, é  propiciar  um 
deslocamento  mais  eficien- 
te e  tranquilo  para  os  fiéis. 
A  venda  acontecerá  diaria- 
mente, até  o  dia  17,  entre  9h 
e  2 lh,  nas  bilheterias  das  es- 
tações Pavuna,  Del  Castilho, 
Maracanã,  Saens  Pena,  Praça 
Onze,  Central,  Carioca,  Gló- 
ria, Flamengo,  Botafogo  e  Si- 
queira Campos.  Entre  os  dias 
18  e  24,  o  cartão  será  vendido 
apenas  nas  estações  Pavuna, 
Maracanã,  Praça  Onze,  Cen- 
tral, Carioca  e  Glória. 

Serão  231,9  mil  cartões 
para  cada  dia  de  operação, 
que  acontecerá  entre  12h 
e  5h,  sendo  171,2  mil  uni- 
dades de  ida  e  volta,  29,3 
mil  de  ida  e  31,4  mil  de  vol- 
ta. Para  a  viagem  de  ida,  os 
usuários  terão  que  escolher 
entre  sete  faixas  de  horá- 
rio, das  12h  às  19h,  e  deve- 
rão comprar  o  cartão  cor- 
respondente a  que  deseja 
viajar.  A  volta  acontecerá 
sem  horário  marcado,  entre 
19h  e  5h,  mas  também  será 
com  cartão  pré-adquirido. 
Nenhum  outro  tipo  de  bi- 
lhete será  aceito.  d>  metro  rio 


Soprador  otimiza  limpeza 


Equipamento  sopra  0  ar  para  aglomerar  0  lixo  em  áreas  extensas  1  divulgação 


Bibliotecas  públicas  do  Estado  sob  um  novo  olhar 


O  contato  com  a  leitura  não 
está  mais  restrito  apenas  às 
pessoas  que  têm  a  visão.  Pa- 
ra se  adequar  a  lei  10.753/03, 
que  assegura  a  todos  os  cida- 
dãos o  direito  de  ter  acesso 
aos  livros  publicados,  o  Gover- 
no do  Estado  treina  os  profis- 
sionais das  Bibliotecas  Parque 
de  Manguinhos,  da  Rocinha  e 
de  Niterói  para  que  os  funcio- 
nários consigam  dominar  al- 
gumas das  mais  novas  tecno- 
logias do  assunto. 

O  curso  de  informática  so- 
bre o  Programa  de  Informá- 
tica para  Deficientes  é  uma 
parceria  com  o  Instituto  Ben- 
jamin Constant.  "É  papel  das 
bibliotecas  públicas  abrir  ca- 
minhos de  convivência.  Nes- 
se sentido,  o  curso  fornece- 
rá uma  gama  de  informações 
importantes  para  funcioná- 
rios das  Bibliotecas  Parque", 
explica  Vera  Schroeder,  coor- 


"Nem  mesmo  as 
editoras  estão 
preparadas  para  garantir 
a  acessibilidade  dos 
livros  no  Brasil" 

MARIA  DA  GRAÇA  CORSI,  PEDAGOGA 

denadora  de  Acervo  da  Su- 
perintendência de  Conheci- 
mento e  Leitura,  da  Secretaria 
Estadual  de  Cultura. 

O  treinamento  aconte- 
ceu na  semana  passada. 
Atualmente,  as  três  Bibliote- 
cas Parque  reúnem  um  acer- 
vo de  507  livros  em  braile  e 
257  livros  falados.  Além  dis- 
so, as  unidades  da  Rocinha  e 
de  Niterói  têm  também  um 
equipamento  que  é  capaz 
de  digitalizar  obras. 

A  acessibilidade,  contu- 
do, ainda  é  pouco  contem- 


plada nas  políticas  públi- 
cas. "O  preço  do  conversor 
que  digitaliza  os  livros  é  ca- 
ro para  uma  pessoa  comum, 
mas  para  o  Estado  não  é  tan- 
to. Os  estudantes,  por  exem- 
plo, precisam  ter  velocidade, 
já  que  os  professores  estipu- 
lam prazos.  A  leitura  em  brai- 
le é  mais  lenta",  conta  Maria 
da  Graça  Corsi,  pedagoga  da 
Associação  Brasileira  de  As- 
sistência à  Pessoa  com  Defi- 
ciência Social  (Lamara). 

De  acordo  com  a  pedago- 
ga, também  é  preciso  que  os 
profissionais  que  trabalham 
nas  salas  de  leitura  tenham 
o  treinamento  correto  para 
proporcionar  um  ambiente 
de  aprendizado.  "É  como  se 
entrássemos  com  os  olhos 
vendados  em  casa.  É  neces- 
sária uma  conduta  certa  dos 
servidores",  alerta  Maria  da 
Graça  Corsi.  ©  metro  rio 
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QUEDA  DE  DILMA  E  PARALI- 
SIA DE  AÉCIO  ANIMAM  SER- 
RA. O  ex-governador  José 
Serra  está  animado  com  a 
queda  vertiginosa  da  ava- 
liação de  desempenho  da 
presidenta  Dilma  e  prin- 
cipalmente com  as  pes- 
quisas que  o  colocam  à 
frente  do  rival  Aécio  Ne- 
ves (MG),  na  disputa  pela 
a  Presidência  da  Repúbli- 
ca, em  2014.  E  já  começou 
a  articular  novamente 
sua  própria  candidatura 
no  âmbito  do  PSDB.  Serra 
avalia  que  logo  será  con- 
vocado pelo  partido  para 
"salvar  a  pátria". 

DÉJÀ  VU.  Serra  quer  repe- 
tir 2010,  vencendo  a  que- 
da de  braço  com  Aécio 
Neves  no  PSDB:  pesquisas 
indicam  forte  resistência 
de  paulistas  ao  mineiro. 

NOVAS  ESTRATÉGIAS.  A  Exe- 
cutiva Nacional  do  PSDB 
marcou  reunião  para  esta 
segunda  (8),  em  Brasília. 
Na  pauta,  os  protestos  no 
país  e  as  eleições  de  2014. 

POLICHINELO.  Defasada  em 
guerra  e  na  paz,  a  Aero- 
náutica silencia  sobre  cria- 
ção de  "portal  da  transpa- 
rência" que  daria  nome  (e 
cutelo)  a  "bois  voadores". 

CASA  DE  ENFORCADO.  O  si- 
lêncio compungido  dos 
políticos  sobre  as  viagens 
se  explica:  a  ex-ministra 
Dilma  dava  carona  a  pe- 
tistas  ilustres  nos  finais 
de  semana. 

MAROMBADOS.  Em  tempo 
de  protestos,  forma  física 
é  essencial  para  correr:  a 
Presidência  da  República 
reservou  R$12,5  mil  para 
comprar  halteres,  torno- 
zeleiras  e  outros  apetre- 
chos de  ginástica  para  os 
servidores. 


"AO  MEU  VER, 
HOJE  O  VELHO 
É  O  PT." 

SENADOR  AÉCIO  NEVES  (PSDB-MG), 
CRÍTICO  DA  REAÇÃ0  DO  GOVERNO 
AOS  PROTESTOS  NO  PAÍS 


REFORMA  DO  PARLAMEN- 
TO. Governistas  reclamam 
que  a  reforma  política 
proposta  pela  presidenta 
Dilma  se  restringe  a  mu- 
danças no  Parlamento.  O 
único  tópico  que  atinge 
o  Executivo  é  a  discussão 
sobre  financiamento  de 
campanha. 

LÍDER  VOADOR.  Líder 
do  governo  no  Senado, 
Eduardo  Braga  (PMDB- 
-AM),  que  declarou  uma 
fortuna  de  R$  16,5  mi- 
lhões em  2010,  é  o  sena- 
dor que  mais  gasta  com 
passagens  aéreas.  Só  em 
2013  já  foram  R$  70  mil. 


Eduardo  Braga  i  divulgação 


PODER  SEM  PUDOR 

Uma  briga  de  meio  século 


A  briga  de  Paulo  Maluf 
com  Mário  Covas,  em  São 
Paulo,  durou  mais  de  meio 
século.  Começou  numa 
eleição  para  o  diretório 
académico  da  Escola  Poli- 
técnica de  Engenharia.  Co- 
vas ganhou,  mas  firmou 
a  convicção  de  que  Maluf 
usa  e  abusa  do  poder  eco- 
nómico: ele  distribuiu  ca- 


netas Parker  100  entre  os 
eleitores.  Maluf  guarda 
os  boletins  escolares  dos 
dois,  só  para  mostrar  que 
sempre  foi  melhor  aluno 
que  o  adversário.  E  quan- 
do se  recorda  do  assunto, 
lembra  com  bom  humor: 
-  Só  faltou  o  Covas  dizer 
que  eu  superfaturava  os 
boletins... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Governo  tem  89  dias 
para  salvar  reforma 

Contra  o  relógio.  Mudanças  na  iei  eleitoral  para  eleições  de  2014  exigirão  esforço  para 
plebiscito  e  aprovação  de  projetos  antes  de  5  de  outubro.  PT  já  planeja  Constituinte 


Embora  admita  a  possibili- 
dade remotíssima  de  promo- 
ver as  mudanças  na  legisla- 
ção eleitoral  que  entrem  em 
vigor  nas  eleições  de  2014,  o 
governo  vai  insistir  na  organi- 
zação do  plebiscito  e  na  apro- 
vação dos  projetos  da  reforma 
política  pelo  Congresso  Nacio- 
nal dentro  da  data  fatal  de  5 
de  outubro.  Pelo  princípio  da 
anualidade,  nenhuma  mu- 
dança terá  validade  se  não  for 
promulgada  pelo  menos  12 
meses  antes  das  eleições.  Ca- 
so contrário,  o  PT  tentará  res- 
sucitar  a  proposta  de  consti- 
tuinte exclusiva  (Leia  abaixo). 

Amanhã,  mesmo  dividida, 
a  base  aliada  retoma  o  deba- 
te sobre  a  reforma  política.  Se 
houver  consenso,  será  elabo- 
rado o  decreto  legislativo  co- 
municando o  TSE  (Tribunal 
Superior  Eleitoral)  para  que 
dê  início  a  organização  do  ple- 
biscito. A  Justiça  Eleitoral  pe- 
diu 70  dias  para  fazer  o  ser- 
viço, mas  haverá  negociação 
para  reduzir  o  prazo.  É  nisso 
que  o  governo  se  sustenta  pa- 
ra tornar  a  proposta  possível. 

Estratégia 

Vencidos  os  prazos,  o  ple- 
biscito não  será  relegado 
para  segundo  plano.  Apesar 
dos  apelos  para  fazê-lo  jun- 
to com  as  eleições  de  2014, 
o  governo  vai  trabalhar  com 
data  de  março  ou  abril. 
A  avaliação  é  de  que  a  pro- 
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Veja  os  principais  números  relacionados  ao  plebiscito  e 

,  .  ,.     ~    ,  lx  Confira  o  passo  a  passo  da 

os  passos  necessários  para  a  realização  da  consulta:  organização  do  plebiscito  para 

permitir  que  a  reforma  política 
entre  em  vigor  em  2014: 

►  Elaboração  do  decreto 
v  Legislativo  do  Congresso 
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z.  ►  Marcação  da  data  da  consulta 

►  Envio  do  resultado  das  urnas  ao 
Congresso  Nacional 

►  Elaboração  de  projetos  de  lei,  a 
partir  da  decisão  popular 

►  Votação  na  Câmara 

►  Votação  no  Senado 

►  Promulgação  até  5  de  outubro 
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URNAS  ELETR0NICAS 
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ZONAS  ELEITORAIS 

R$35  milhões 


PARA  QJRANSP0RTE 
DE  URNAS 


posta  deve  ser  feita  desapega- 
da da  discussões  da  campanha 
eleitoral.  Outro  argumento  é 
o  de  que  quanto  mais  demo- 
ra houver,  maior  a  chance  de 
a  discussão  esfriar. 

'Plano  B':  Constituinte 

O  cenário  deverá  fazer  res- 
sugir  a  convocação  de  cons- 


tituinte exclusiva  para  a  re- 
forma política.  A  proposta, 
abandonada  pelo  governo  no 
mês  passado,  surgiria  como 
um  plano  B. 

A  ideia  está  em  fase  de 
gestação  no  PT  e  será  levada 
adiante  se  tiver  respaldo  do 
Palácio  do  Planalto. 

Pelas  linhas  gerais  do 


projeto,  os  513  deputados  e 
27  senadores  vitoriosos  em 
2014  serão  declarados  cons- 
tituintes, com  a  missão  de 
propor  as  mudanças  na  le- 
gislação eleitoral. 


E 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Incêndio  atinge  Mercado 
Público  de  Porto  Alegre 


m 


Í  i 


Prédio  teve  danos  principalmente  no  andar  superior  1  gabrieladibella/metro 


Em  funcionamento  desde 
1869,  o  Mercado  Público  de 
Porto  Alegre  (RS),  que  é  pa- 
trimônio histórico  e  afetivo 
da  capital  gaúcha,  foi  atingi- 
do por  um  grande  incêndio 
anteontem,  o  quarto  desde 
sua  criação.  A  perícia  calcu- 
lou em  cerca  de  10%  os  da- 
nos na  estrutura. 

O  primeiro  chamado  re- 
latando o  fogo  foi  feito  às 
20h34,  quando  já  não  havia 
mais  ninguém  no  prédio.  O 
andar  superior,  onde  ficam 
restaurantes  e  instituições, 
concentrava  o  fogo. 

No  total,  15  veículos  e  70 
bombeiros  foram  deslocados 


para  a  ocorrência.  Houve  re- 
latos de  falta  de  água  nos  hi- 
drantes, o  que  foi  negado  pe- 
las autoridades  no  local,  O 
incêndio  só  foi  controlado 
por  volta  das  22h30  e  total- 
mente apagado  uma  hora 
depois.  O  único  a  se  ferir  foi 
um  bombeiro,  em  uma  das 
mãos. 

Por  volta  das  9h  de  on- 
tem, peritos  iniciaram  a  bus- 
ca das  causas  do  incêndio 
no  interior  do  prédio.  Uma 
equipe  da  prefeitura  faria 
uma  análise  complementar 
dos  danos  para  definir  prazos 
de  recuperação  e  reabertura 
do  local.  ©  METRO  POA 
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Incêndio  em  favela  deixa 
3  mortos  e  860  desabrigados 


São  Paulo.  Queda  de  baião  pode  ter  dado 
início  às  chamas.  Três  estão  em  estado  grave 


Um  incêndio  em  uma  fave- 
la de  Heliópolis,  na  zona  sul 
de  São  Paulo,  conhecida  co- 
mo Comunidade  da  Ilha,  na 
madrugada  de  ontem,  dei- 
xou três  mortos,  19  pessoas 
feridas  -  3  em  estado  grave 
-  e  860  desabrigados. 

As  causas  do  incêndio 
ainda  serão  investigadas 
pelo  Corpo  de  Bombeiros, 
mas  de  acordo  com  mora- 
dores, a  queda  de  um  ba- 
lão teria  dado  início  às 
chamas. 

Segundo  os  bombeiros, 
as  3  pessoas  mortas  foram 
carbonizadas  -  2  mulheres 
e  1  criança.  Os  feridos  fo- 
ram socorridos  com  quei- 
maduras e  dificuldades 
para  respirar.  Eles  foram 
encaminhados  para  o  hos- 


pital de  Heliópolis  e  para  a 
Santa  Casa. 

O  incêndio  começou 
por  volta  da  lh  em  um  bar- 
raco na  avenida  Almiran- 
te Delamare  e  se  espalhou 
rapidamente.  Cerca  de  60 
homens  trabalharam  no 
combate  ao  fogo,  que  foi 
controlado  às  4h.  O  traba- 
lho de  rescaldo  durou  até  o 
fim  da  tarde  de  ontem. 

Para  quem  precisa  de 
abrigo,  a  prefeitura  ainda 
avalia  os  destinos  para  as 
famílias.  A  quadra  da  esco- 
la de  samba  Imperador  do 
Ipiranga,  que  recebe  pro- 
visoriamente as  vítimas, 
também  está  recolhendo 
donativos. 

À  tarde,  o  prefeito  de 
São  Paulo,  Fernando  Had- 


dad (PT),  visitou  os  desa- 
brigados e  fez  uma  inspe- 
ção  no  local  do  incêndio.  A 
prefeitura  diz  que  preten- 
de construir  moradias  so- 
ciais em  um  empreendi- 
mento próximo  à  região 
onde  as  vítimas  viviam. 

Segundo  os  bombeiros, 
construções  irregulares  em 
Heliópolis  apresentam  vá- 
rios riscos  de  incêndio  de- 
vido à  fiação  clandestina. 

Outros  incêndios 

Duas  unidades  do  Corpo  de 
Bombeiros  atenderam  uma 
ocorrência  de  princípio  de 
incêndio  ontem  na  praça 
de  alimentação  do  Shop- 
ping Eldorado.  Uma  in- 
dústria de  papéis  em  Aru- 
já  -  na  grande  São  Paulo 
-  também  foi  atingida  por 
um  incêndio.  Ninguém  se 
feriu  nas  duas  ocorrências. 
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BRUNO 
CAETANO 
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EMPRESA  DENTRO  DE  CASA 
DÁ  CERTO.  COM  DISCIPLINA 
E  PROFISSIONALISMO 


Abrir  um  negócio  próprio  significa  ter  liberdade  para  tomar 
decisões,  como  escolher  onde  trabalhar.  Se  a  opção  for  um 
empreendimento  dentro  de  casa,  além  dos  cuidados  comuns 
que  qualquer  empresa  exige,  é  preciso  dedicar  uma  dose  ex- 
tra de  disciplina  para  fazer  funcionar. 

Antes  de  dar  o  pontapé  inicial,  verifique  se  o  zoneamento 
permite  exercer  a  atividade  naquele  local,  se  há  outras  restri- 
ções legais  ou  condicionantes.  Passada  essa  etapa,  vem  a  ins- 
talação. A  empresa  tem  de  ficar  em  um  cómodo  exclusivo  do 
imóvel.  Esse  espaço  não  pode  ser  invadido  pela  movimenta- 
ção dos  moradores  nem  interferir  nos  hábitos  deles.  Privaci- 
dade é  a  chave.  Nada  de  trabalhar  com  as  crianças  brincando 
em  volta,  outros  familiares  cuidando  de  afazeres  domésticos 
e  rádio  ou  TV  ligados.  Pega  mal  atender  o  telefone  (que  deve 
ser  só  da  empresa)  com  uma  trilha  sonora  de  falatório,  risa- 
das, choro  de  bebe,  cachorro  latindo,  tão  comuns  ao  dia  a  dia 
de  uma  residência. 

O  ambiente  escolhido  tem  de  ser  arrumado  como  local  de 
trabalho,  sem  objetos  ou  móveis  estranhos  à  atividade.  Ca- 
so receba  clientes  ou  fornecedores,  o  ideal  é  ter  uma  entra- 
da independente. 

A  atitude  do  empreendedor  faz  muita  diferença  quando 
ele  monta  o  negócio  onde  mora.  É  preciso  ter  uma  rotina  com 
início,  tempo  para  almoço  e  fim  de  jornada.  O  horário  comer- 
cial deve  ser  obedecido,  pois  é  nesse  período  que  as  relações 
profissionais  se  desenvolvem. 

O  empresário  deve  vestir-se  de  acordo;  bermuda,  chine- 
lo ou  pijama  durante  o  expediente  não  combinam.  Tem  de 
entrar  no  clima  da  cabeça  aos  pés  literalmente.  E  importan- 
te: não  é  porque  residência  e  empresa  estão  fisicamente  no 
mesmo  lugar  que  o  dinheiro  de  ambas  se  mistura.  Separar 
as  finanças  é  primordial  para  a  saúde  do  negócio  e  da  vida 
pessoal. 

Considere  ainda  o  lado  psicológico.  Se  o  empresário  tiver 
dificuldade  para  trabalhar  sem  interagir  com  pessoas  em  vol- 
ta, talvez  essa  não  seja  uma  boa  opção. 

Ter  negócio  em  casa  reduz  gastos,  elimina  a  necessidade 
de  deslocamentos  e  pode  proporcionar  mais  qualidade  de  vi- 
da. Porém,  é  o  profissionalismo  que  vai  determinar  o  bom  an- 
damento do  empreendimento. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Selic  em  alta  deve 
equiparar  'poupanças' 

Seu  bobo.  Com  correção  de  0,5% ,  prevista  peio  mercado,  nova  caderneta  se  aproxima  da  veiha 


O  Copom  (Comité  de  Políti- 
ca Monetária)  se  reúne  ama- 
nhã para  decidir  sobre  a  alta 
da  Selic,  a  taxa  anual  de  ju- 
ros. A  expectativa  do  merca- 
do é  que  ela  passe  dos  atuais 
8%  para  8,5%.  Com  isso,  a  no- 
va poupança  -  depósitos  fei- 
tos a  partir  de  4  de  maio  do 
ano  passado  -  passará  a  ter 
um  rendimento  mais  próxi- 
mo ao  da  velha  poupança. 

Em  uma  simulação  com 
a  aplicação  de  R$  10  mil,  por 


um  prazo  de  24  meses,  com  a 
Selic  atual,  o  investidor  obtém 
R$  1.272  na  poupança  velha 
e  R$  1.139  na  poupança  no- 
va. Com  a  taxa  a  8,5%  ao  ano, 
o  rendimento  na  nova  cader- 
neta sobre  para  R$  1.211  (veja 
mais  na  tabela  abaixo). 

"Mas  vale  lembrar  que  a 
caderneta  não  é  tão  vanta- 
josa em  relação  a  outros  in- 
vestimentos", aponta  Samy 
Dana,  professor  da  FGV  (Fun- 
dação Getúlio  Vargas).  Aplica- 


ções em  CDBs  (Certificados  de 
Depósito  Bancário)  e  em  títu- 
los do  Tesouro  Direto  se  saem 
melhor  que  a  poupança  em 
um  cenário  de  alta  da  Selic. 

Cautela 

O  professor  Samy  ressalta, 
entretanto,  que  essas  aplica- 
ções possuem  taxas  extras, 
que  precisam  ser  levadas  em 
conta  pelo  poupador.  No  caso 
dos  fundos  de  renda  fixa,  por 
exemplo,  o  investimento  só 


vale  a  pena  se  a  taxa  de  admi- 
nistração for  de  meio  ponto 
percentual.  "Hoje,  os  fundos 
cobram,  em  média,  1,5%",  diz. 

De  qualquer  forma,  o  es- 
pecialista aconselha  a  buscar 
alternativas.  "Historicamen- 
te, o  Brasil  vive  um  momen- 
to de  juros  baixos,  sem  ga- 
nhos fáceis.  As  pessoas  devem 
procurar  proteger  o  patrimô- 
nio, pelo  menos,  para  repor 
as  perdas  da  inflação",  acon- 
selha. @  METRO 
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Competitividade 


Inscrições  abertas 
para  prémio  até 
16  de  agosto 

As  inscrições  para  o  MPE 
Brasil  -  Premio  de  Com- 
petitividade às  Micro  e 
Pequenas  Empresas  -  fo- 
ram prorrogadas  até  16  de 
agosto.  Podem  participar 
empresários  cujo  negócio 
tenha  receita  bruta  anual 
de  até  R$  3,6  milhões.  A 
inscrição  é  gratuita  e  po- 
de ser  feita  pelo  site  www. 
premiompe.sebrae.com. 
br.  Além  da  chance  de  ga- 
nhar o  título  de  melhor 
empresa  do  ano,  o  empre- 
sário recebe  um  relatório 
gratuito  sobre  a  situação 
do  negócio.  ®  metro 


Tecnologia 


Microsoft  quer 
telefone  que 
capta  humor 

A  Microsoft  está  traba- 
lhando em  um  programa 
para  smartphones  capaz 
de  perceber  o  humor  das 
pessoas.  O  aplicativo  fun- 
ciona com  sensores  que 
conseguem  medir  o  esta- 
do mental  do  usuário  e 
classificá-lo  como  tenso, 
feliz,  triste,  cansado,  cal- 
mo, estressado  ou  anima- 
do. A  ideia  é  que  o  resulta- 
do seja  postado  nas  redes 
sociais.  "Com  isso,  os  ser- 
viços poderiam  recomen- 
dar conteúdos  para  situa- 
ções específicas",  diz  o 
blog  da  empresa.  ®  metro 


Receita  libera  consulta  ao  2°  lote 


A  Receita  Federal  libera  ho- 
je a  consulta  ao  2o  lote  de 
restituições  do  IR  (Impos- 
to de  Renda).  Será  creditado 
R$  1,4  bilhão  para  mais  de 
1,1  milhão  de  contribuintes. 

Do  valor  total,  uma  parce- 
la de  R$  1,327  bilhão  irá  para 
o  pagamento  de  restituições 
referentes  ao  exercício  2013 
(ano  calendário  2012).  O  res- 
tante diz  respeito  a  exercí- 
cios anteriores. 

A  data  prevista  para  paga- 
mento é  15  de  julho.  Os  de- 
pósitos já  virão  acrescidos  da 
taxa  Selic  de  2,21%  (maio  de 
2013  a  julho  de  2013).  Para 
consultar  sua  situação,  aces- 
se  o  site  da  Receita  (veja  co- 
mo ao  lado).  @  metro 


F I  Gl  U  E  AT  E  N  TO A consu^a  a°  pnmeir°  ^°te  ^  ^^^0 


IR  (Imposto  de  Renda)  foi  liberada  hoje 


15  de  julho 

é  a  data  prevista  para 
o  pagamento 


1,1  milhão 

de  contribuintes 
serão  beneficiados 


COMO  CONSULTAR? 


R$1,4  bilhão 

é  quanto  a  Receita  vai  pagar 


Acesse  www.receita.fazenda.gov.br.  Na  aba  Cidadão,  dique  em  Restituição 
e  Compensação.  Procure  Consulta  Restituição  e  Situação  da  Declaração  IRPF. 
Na  página,  digite  seu  CPF  e  o  código  indicado  na  imagem. 


1 1 1 1 1 1 

g 

Confira  o  calendário 
de  pagamentos  da 
Receita  neste  ano: 

1?  LOTE 

17  DE  JUNHO 

Io-  LOTE 

15  DE  JULHO 

3?  LOTE 

15  DE  AGOSTO 

43  LOTE 

16  DE  SETEMBRO 

5?  LOTE 

15  DE  OUTUBRO 

63  LOTE 

18  DE  NOVEMBRO 

73  LOTE 

16  DE  DEZEMBRO 

ESTA  BABA  CUIDA 
DOS  BENS  DA  FAMÍLIA 
COMO  SE  FOSSEM  DELA. 
E  SERÃO. 

Nke  uso  sue  carinho  de  anfo  paru  conseguir  o  que  reobente  quer:  casar  com  o  herdeiro-  do  família 
Medeiros  e  dar  o  golpe  do  baú.  Paro  a  umbkuo  deb,  nem  o  céu  é  o  limíle.  Depois  de  ver  do  que  eslo 
mulher  é  copai,  você  vai  prestar  mais  atenção  em  quem  entro  na  suo  cosa.  Com  Glória  Pires,  Kadu 
Moliterno,  Afessondra  Negrini  e  grande  elenco,  Anjo  Moo,  uma  novelo  de  Mário  Adelaide  Amaral, 
com  direção  geral  de  Denise  Saraceni. 


A  nova  novela  do  P|  Vfà)u  de  segunda  a  seita,  ás  I5h30. 
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Brasil  cobra  explicações 
dos  EUA  sobre  espionagem 


Caso  Snowden.  Ligações  e  e-maiis  de  brasileiros  teriam  sido 
vigiados.  Governo  apura  envolvimento  de  empresas  brasileiras 


O  governo  brasileiro  exigiu 
explicações  dos  Estados  Uni- 
dos sobre  a  denúncia  de  que 
ligações  e  e-mails  de  brasilei- 
ros foram  monitorados  pe- 
la NSA  (sigla  em  inglês  para 
Agência  Nacional  de  Seguran- 
ça). O  Ministério  de  Relações 
Exteriores  acionou  o  embai- 
xador dos  EUA  no  Brasil,  Tho- 
mas Shannon,  e  a  embaixada 
brasileira  em  Washington. 

"Recebemos  com  gra- 
ve preocupação  a  notícia  de 
que  as  comunicações  ele- 
trônicas  e  telefónicas  de  ci- 
dadãos brasileiros  estariam 
sendo  objeto  de  espionagem 
por  órgãos  de  inteligência 
norte-americanos",  disse  o 
chanceler,  Antonio  Patriota. 

A  declaração  veio  depois 
de  o  jornal  "O  Globo"  publi- 
car reportagem  feita  com 
documentos  obtidos  por  Ed- 
ward Snowden.  O  jovem  de- 
latou o  esquema  de  vigilân- 
cia do  governo  americano. 
Ele,  agora,  está  encurralado 
em  uma  área  de  trânsito  de 
um  aeroporto  de  Moscou, 
sem  passaporte. 


Africa 


Mandela 
permanece  em 
estado  crítico 

O  ex-presidente  sul-africa- 
no  Nelson  Mandela,  que 
completou  ontem  um 
mês  internado  em  um 
hospital  de  Pretória,  per- 
manece em  estado  crítico, 
mas  estável,  segundo  in- 
formou o  último  boletim 
oficial.  O  símbolo  da  luta 
contra  o  apartheid  com- 
pletará 95  anos  no  próxi- 
mo dia  18.  ©  METRO 


Festa  de  Pamplona 


iQ  dia  da  corrida 
de  touros  tem 
quatro  feridos 

Milhares  de  pessoas  se  reu- 
niram para  o  primeiro  dia 
do  festival  de  São  Firmino, 
na  Espanha.  A  corrida  de 
touros  deixou  quatro  feri- 
dos, três  deles  são  turistas 
estrangeiros.  ®  metro 


Patriota:  "grave  preocupação"  sobre 
as  denúncias  i  danilo  verpa/folhapress 


De  acordo  com  a  repor- 
tagem, o  Brasil  seria  o  se- 
gundo país  mais  monitora- 
do pela  NSA  nas  Américas, 
atrás  apenas  dos  EUA. 

Em  março  deste  ano, 
houve  3  bilhões  de  grampos 
a  telefonemas  e  mensagens 
eletrônicas  naquele  país. 
Não  é  possível  saber  quan- 
tos grampos  ocorreram  no 
Brasil,  mas,  segundo  o  jor- 
nal, é  razoável  "supor  que 
tenha  ultrapassado  -  e  mui- 
to -  a  casa  do  milhão." 


Ajuda? 

Parte  dos  dados  teria  sido 
obtido  graças  à  colaboração 
de  empresas  brasileiras  de 
telecomunicações  que  são 
sócias  de  companhias  nor- 
te-americanas.  Ainda  não 
está  claro  se  essas  institui- 
ções sabiam  que  estavam 
ajudando  a  alimentar  a  es- 
pionagem da  NSA. 

Segundo  a  Agência  Esta- 
do, a  denúncia  levou  a  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  a  to- 
mar providências.  A  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Tele- 
comunicações) e  a  Polícia 
Federal  podem  ser  aciona- 
das  para  investigar  as  com- 
panhias brasileiras. 

Diplomaticamente,  o  Bra- 
sil também  adotará  outras 
medidas:  vai  promover,  no 
âmbito  da  União  Internacio- 
nal de  Telecomunicações,  "o 
aperfeiçoamento  de  regras 
multilaterais  sobre  seguran- 
ça das  telecomunicações." 
Também  será  proposto  à 
ONU  iniciativas  que  impe- 
çam a  invasão  da  privacida- 
de dos  usuários.  ©  metro 


Governo  alemão  ajudou  a  NSA 


Fora  do  Brasil,  as  denúncias 
de  Edward  Snowden  também 
continuam  trazendo  dor  de 
cabeça  ao  governo  america- 
no -  e  de  outros  países. 

A  revista  alemã  "Der 
Spiegel"  informa  que  a  NSA 
(Agência  Nacional  de  Segu- 


rança) trabalhou  em  estrei- 
ta colaboração  com  o  gover- 
no alemão.  "Eles  estão  na 
cama  com  os  alemães,  assim 
como  com  a  maioria  das  na- 
ções ocidentais",  diz  a  publi- 
cação, citando  uma  fala  de 
Snowden. 


Caso  seja  confirmada,  a 
parceria  deixaria  a  chance- 
ler alemã,  Angela  Merkel, 
em  uma  situação  desagradá- 
vel. Assim  que  soube  das  de- 
núncias, ela  criticou  o  que 
chamou  de  "táticas  da  Guer- 
ra Fria."  @  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Apoiadores  e  opositores  de 
Mursi  protestam  no  Egito 


Uma  multidão  voltou  a  to 
mar  conta  das  ruas  do  Egito, 
em  marchas  contra  e  a  favor 
da  destituição  do  ex-presi- 
dente, Mohamed  Mursi. 

A  maioria  dos  protes- 
tos foi  pacífica,  mas,  com 
o  avançar  da  madrugada, 
membros  dos  dois  grupos 
entraram  em  confronto  em 
Alexandria,  no  norte.  Na  sex- 
ta-feira  passada,  os  combates 
deixaram  30  mortos  no  país. 

Enquanto  a  popula- 
ção seguia  nas  ruas,  o  go- 
verno interino,  nomea- 
do pelos  militares  após  o 
golpe,  continuava  com  di- 
ficuldades para  escolher  o 
primeiro-ministro. 

No  sábado,  o  liberal  e  pré- 
mio Nobel  da  Paz  Mohamed 
ElBaradei  chegou  a  ser  no- 
meado para  o  cargo.  A  pre- 
sidência, entretanto,  teve  de 
retroceder,  porque  um  dos 
partidos  da  base  discordou 
da  indicação.  Ontem,  o  so- 
cial-democrata  Ziad  Bahaa 


El  Din  foi  cogitado,  mas  a  op- 
ção também  foi  descartada. 

Alerta 

O  impasse  político  no  Egi- 
to tem  inquietado,  cada  vez 
mais,  a  comunidade  interna- 
cional. O  presidente  da  Rús- 
sia, Vladimir  Putin,  disse  te- 
mer que  os  egípcios  sigam 
a  trajetória  sangrenta  da  Sí- 


ria, entrando  em  uma  guer- 
ra civil. 

O  ex-primeiro-ministro  e 
enviado  do  Reino  Unido  pa- 
ra o  Oriente  Médio,  Tony 
Blair,  afirmou  que  os  milita- 
res egípcios  não  tinham  es- 
colha. "O  Egito  não  sofreu 
um  golpe  e  não  está  sendo 
governado  pelo  Exército", 
disse  à  emissora  ABC.  ©  metro 


Asiana.  Companhia  aérea 
descarta  falha  mecânica 


A  Asiana  Airlines,  dona  do 
Boeing  777  que  se  chocou 
contra  o  solo  no  aeroporto  in- 
ternacional de  São  Francisco, 
disse  não  acreditar  que  houve 
falha  mecânica.  As  caixas  pre- 
tas do  avião  já  foram  recolhi- 
das por  investigadores  e  leva- 
das para  análise. 

O  acidente,  no  sábado,  fez 
duas  vítimas  fatais:  duas  ado- 
lescentes chinesas  que  vi- 
nham passar  férias  nos  EUA. 
Entre  os  180  feridos,  19  per- 
manecem hospitalizados.  Seis 
estão  em  estado  crítico.  Segun- 
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do  os  médicos,  muitos  podem 
ficar  com  sequelas,  pois  tive- 
ram lesões  da  coluna.  ®  metro 


Canadá.  Cinco  morrem  em 
acidente  com  trem  de  carga 


Um  acidente  com  um  trem 
carregado  de  petróleo  bruto 
deixou  ao  menos  cinco  mor- 
tos e  40  desaparecidos. 

A  composição,  que  levava 
o  combustível  dos  EUA  ao  les- 


te do  Canadá,  estava  parada, 
sem  o  condutor,  quando  ro- 
lou ladeira  abaixo.  Partes  do 
trem  explodiram  ao  descar- 
rilar, atingindo  o  centro  de 
uma  pequena  cidade.  ®  metro 
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Boas  doses  de  humor 


Série.  Vai  que  Coia;  estreia  hoje,  às  22h30;  no  canai  Muitishow,  reunindo  nomes  de  peso  da  comédia  no  elenco. 
Uma  pensão  no  subúrbio  carioca  é  o  cenário  do  sitcom,  que  contará  com  40  episódios  na  primeira  temporada 


Essa  trupe  promete  altas  gar- 
galhadas: Paulo  Gustavo,  Fer- 
nando Caruso,  Cacau  Pro- 
tásio,  Samantha  Schmutz, 
Catarina  Abdalla,  Emiliano 
D'Avila,  Marcus  Majella,  Fio- 
rella  Matheis  e  Silvio  Guin- 
dane  formam  o  elenco  do 
sitcom  "Vai  que  Cola",  que  es- 
treia hoje,  às  22h30,  no  Mul- 
tishow.  Misturando  teatro  e 
televisão,  a  atração,  produzi- 
da pela  Conspiração  e  grava- 
da num  set  com  palco  girató- 
rio e  plateia  de  250  pessoas, 
tem  como  cenário  uma  pen- 
são no  Méier,  onde  humor  e 
malandragem  são  palavras  de 
ordem  entre  os  hóspedes. 

"O  time  do  elenco  é  real- 
mente muito  fera,  todo  mun- 
do se  ajuda,  tem  sido  mui- 
to legal.  E  tem  a  presença  da 
plateia,  que  está  bem  aparen- 
te. Usamos  a  risada  do  públi- 
co, não  tem  claque  eletrônica. 
Temos  um  palco  giratório  que 
sempre  tem  uma  surpresa  na 
manga.  Às  vezes,  vira  e  apare- 
ce um  banheiro,  um  quarto 


Cena  de  "Vai  que  Cola",  que  será  exibida  de  segunda  a  sexta,  com  maratona  aos  domingos  i  juliana  coutinho/  divulgação 


diferente...  Então,  a  série  pro- 
mete uma  loucura  diferente 
por  episódio!",  adianta  o  ator 
Fernando  Caruso,  que  inter- 
preta o  misterioso  Wilson. 

"Ele  é  um  personagem 
um  pouco  coringa,  é  loucão. 
O  Wilson  é  nerd  em  tecnolo- 
gia, muito  tímido  e  reprimi- 


do, mas,  ao  mesmo  tempo, 
ele  toma  um  molho  alucinó- 
geno errado  e  pira,  surta,  co- 
loca tudo  que  ele  reprimiu  pa- 
ra fora",  conta. 

O  ator  Paulo  Gustavo, 
que  comemora  o  êxito  do 
filme  "Minha  Mãe  é  Uma 
Peça"  nas  bilheterias,  que 


em  duas  semanas  em  car- 
taz já  levou  mais  de  1  mi- 
lhão de  espectadores  aos  ci- 
nemas, faz  o  malandro  Vado 
na  série.  Ao  se  esconder  na 
pensão  da  Dona  Jô  (Catarina 
Abdalla),  ele  cria  uma  iden- 
tidade falsa  e  usa  sua  supos- 
ta esperteza  para  ajudar  a 


"Aqui  é  um  encontro 
de  malucos,  mas 
é  muito  divertido, 
estamos  equalizando  as 
maluquices" 

CATARINA  ABDALLA,  A  DONA  JÔ  DO  SITCOM 

turma  de  hóspedes  do  local. 

"Sou  acostumado  com  pal- 
co e  plateia.  Estou  em  cartaz 
há  sete  anos  sem  parar  com 
'Minha  Mãe  é  Uma  Peça'  e 
há  três  com  'Hiperativo',  fi- 
co à  vontade  em  cima  do  pal- 
co. Essa  mistura  acaba  sendo 
muito  divertida",  conta. 

Outro  nome  tarimbado 
do  humor,  a  atriz  Samantha 
Schmutz,  o  Juninho  Play  de 
"Zorra  Total",  reforça  o  time 
como  a  "periguete"  Jéssica. 
"Ela  é  uma  menina  que  quer 
se  dar  bem  sem  fazer  esforço, 
entra  em  reality,  quer  ser  fa- 
mosa sem  ter  um  talento  es- 
pecífico, mais  pela  fama",  de- 
fine.    METRO  RIO 


Lançamento  de  livro  I 


Gilberto  Gil 

O  músico  e  a  jornalista 
Regina  Zappa  autografam 
hoje,  às  ígh,  o  livro 
"Gilberto  Bem  Perto", 
na  Livraria  Travessa,  em 
Ipanema  (rua  Visconde  de 
Pirajá,  572). 
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COM  AUDIÊNCIA  40%  MAIOR; 

A  BAND  MARCA  UM  GOLAÇO  NA 

COPA  DAS  CONFEDERAÇÕES  DA  FIFA  BRASIL  2013. 


Copa  das  Confederações  da  FIFA  Brasil  201 3 
Dados  de  audiência 


2013 


AUDIÊNCIA  %  SHARE  % 


Em  um  total  de  17  jogos  transmitidos,  a  Band  conquistou  o 
2°  lugar  absoluta  em  7  partidas  no  Ranking  Geral  das  Emissoras  levando 
os  programas  do  género  esportivo  a  um  aumento  de  audiência2  de  24%. 

A  média  de  audiência  diária  da  Band  cresceu  21%  no  período? 

projetando  um  sucesso  sólido  e  absoluto  na  transmissão  da 
COPA  DO  MUNDO  DA  FIFA  BRASIL  2014: 

ASSISTA  À  COPA  DO  MUNDO  DA  FIFA  BRASIL  2014"  AO  VIVO  NA  BAND. 


FOJíTEl 

I80PE.  MEDIA  WORKSTATION  PNT  -  AUDIÊNCIA  DQKJC1LIAR  (15  A  30/3UN/2G -31 
I   PERÍOPO  DE  ANÁLISE  |  15  A  30/JUN/ZCH3  *  14  A  ZB/IUK/ZOCQ* 
Z-  GÉNERO  ESPORTE  j  15  A  3Q/3UN/ZOJ3  x  35/  A  JQ/MAI/ÍDU  l 
3.  FAIXA  HORÁRIA  DAS  071+011  AS  24  HM  {%$  A  30/1UN/2QJ3  X  15  A  3D/MAI/2D13) 
ARREDONDAMENTO  SEGUÍiDO  CRITÉRIO  DQ  INSTITUTO 
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Anjos  tortos  das  favelas 

Pacificação.  Fiupp  promove  concurso  entre  escritores  de  comunidades  do  Rio  e  põe  em  debate  a  inserção  das  periferias  na  literatura  brasileira 


Ao  lado  da  estátua  de  Car- 
los Drummond  de  Andrade, 
na  praia  de  Copacabana,  zo- 
na sul,  moradores  de  favelas 
apaixonados  pela  literatura 
conversam  sobre  o  desafio  de 
integração  do  território  do  Es- 
tado do  Rio.  "Somos  todos  an- 
jos tortos",  brinca  Márcio  Ja- 
nuário, 49  anos,  morador  do 
Vidigal,  citando  uma  expres- 
são do  "Poema  de  Sete  Faces" 
do  poeta  mineiro. 

Os  amantes  dos  livros  en- 
caram o  desafio  de  contar  o 
lado  esquecido  do  Rio  no  pro- 
jeto  Flupp  Pensa,  que  vai  sele- 
cionar  41  autores  para  que  es- 
tes publiquem  três  livros.  Os 
escritores  se  identificam  com 
o  sentimento  de  não-pertenci- 
mento  que  Drummond  traz 
em  sua  obra. 

"Quando  escrevo,  eu  ques- 
tiono minha  posição  no  mun- 
do e  descubro  quem  exata- 
mente  sou.  Assim  é  que  faço 
para  mostrar  a  minha  versão 
da  história  e  como  vejo  esse 
momento  que  passamos",  ex- 
plica Hugo  Germano,  21  anos, 
ator  e  morador  do  Cantagalo. 

O  jovem  é  um  dos  partici- 
pantes da  2a  edição  do  proje- 
to  Flupp  Pensa.  O  programa 
também  oferece  oficinas  para 
aperfeiçoar  seus  textos.  "Na 
Flupp,  não  vivemos  clima  de 
concorrência.  Eu  sempre  me 
identifiquei  mais  com  os  con- 
tos. Mas,  com  os  conselhos 
dos  especialistas  do  progra- 
ma, me  descobri  romancista. 
No  fim  do  ano,  vou  publicar 
um  romance",  conta  José  Luís 
Rocha,  51  anos,  carteiro  e  um 
dos  escritores  da  Ia  edição  do 
livro,  no  ano  passado. 

Novas  visões  nas  livrarias 

O  interesse  por  essas  novas 
visões  também  está  refleti- 


do  nas  estantes.  "O  que  vem 
acontecendo  na  verdade  é  a 
inserção  desta  cultura,  dita  de 
periferia,  na  nossa  referência 
cotidiana.  É  o  olhar  que  agora 
se  volta  para  o  mercado  que  já 
existe  há  tempos  nas  favelas  e 
periferias  do  país",  diz  Afonso 
Martin,  diretor  da  Associação 
Nacional  das  Livrarias  (ANL). 

"Foi  com  a  Flupp  que  nós  ti- 
vemos voz,  pela  primeira  vez. 
Até  agora,  a  favela  só  era  inter- 
pretada pela  classe  média  que 
morava  distante  do  morro", 
comemora  Márcio.  Contudo, 
abismo  social  e  exclusão  lite- 
rária estão  distantes  de  serem 
resolvidos.  Segundo  o  Indica- 
dor de  Analfabetismo  Funcio- 
nal (Inaf),  em  2012,  75%  dos 
brasileiros  não  sabiam  nem 
ler  nem  escrever.  Deles,  68% 
eram  analfabetos  funcionais, 
enquanto  os  outros  7%  são 
analfabetos  absolutos. 

Periferia  pulsante 

Historicamente,  as  periferias 
sempre  tiveram  força  na  lite- 
ratura nacional.  Lima  Barre- 
to e  Jorge  Amado  trouxeram 
essa  realidade  para  os  livros. 
Mas  foi  a  partir  do  fim  da  dé- 
cada de  90  que  a  produção  li- 
terária de  comunidades  ca- 
rentes alcançou  destaque. 
Obras  como  "Capão  Pecado" 
(2000),  do  paulistano  Ferréz, 
e  "Cidade  de  Deus"  (1997),  do 
carioca  Paulo  Lins  -  que  virou 
filme  de  Fernando  Meirelles, 
em  2002  -  foram  marcos. 

"Os  filmes  foram  reflexo  de 
as  pessoas  já  falarem  e  convi- 
verem com  realidade  ignora- 
da por  parte  das  pessoas.  Eles 
deram  impulso  ao  movimen- 
to social.  Hoje,  há  uma  perife- 
ria pulsante  que,  gradualmen- 
te, se  insere  no  todo",  conta  o 
diretor  da  ANL.  ®  metro  rio 


Lindacy ,  Mardo  e  Jose  publicaram  contos  no  primeiro  livro.  Hugo,  Geovani  e  William  participam  da  2a  edição  i  bruna  prado/metro  rio 


"Esse  Rio  é  um  mar  que  me  atravessa. 
Só  que  agora,  sou  eu  que  estou  no  leme. 
Agora  sou  o  capitão  do  navio/1 

MÁRCIO  JANUÁRIO,  PROFESSOR  DE  TEATRO  E  ESCRITOR 


"Estou  muito  feliz  com  esse  período  da 
minha  vida.  Meus  sonhos  são  escrever  a 
história  da  minha  vida  e  fazer  faculdade 
de  Letras.  Eu  vou  realizá-los." 

LINDACY  FIDÉLIS,  55  ANOS,  DOMÉSTICA  E  ESCRITORA 


"A  Flupp  é  um  período  de  grande 
evolução  para  mim.  Nesse  período,  acabo 
exercitando  o  autoconhecimento." 


GEOVANI  MARTINS,  ATOR  E  ESCRITOR 


"Estou  me  reinventando.  Hoje,  sou 
ator  e  diretor  teatral.  Espero  que,  com 
a  Flupp,  eu  seja  também  um  escritor 
com  uma  publicação." 

HUGO  GERMANO,  21  ANOS,  ATOR 


Participantes 
vão  ter 
encontros 
com  escritores 


Neste  ano,  a  Flupp  proporcio- 
nará mesas  de  debates  com 
nomes  da  literatura  nacional, 
como  Fabrício  Carpinejar,  Ar- 
naldo Antunes  e  João  Pau- 
lo Cuenca.  No  ano  passado, 
apenas  um  livro  foi  lançado 
com  os  43  melhores  contis- 
tas do  concurso.  Este  ano,  41 
autores  serão  contemplados: 
haverá  uma  publicação  para 
poemas,  uma  para  narrativas 
curtas  -  contos  e  crónicas  -  e 
um  romance. 

"Já  sou  ator  e  trabalho  co- 
mo diretor.  Meu  sonho  agora 
é  ter  uma  obra  minha  publi- 
cada", explica  Hugo  Germa- 
no. Esse  ano,  150  candidatos 
se  inscreveram  no  concurso, 
50  a  mais  do  que  o  número  re- 
gistrado em  2012.  Hoje  e  ama- 
nhã, acontecerá  na  Arena  Di- 
cró,  na  Penha,  zona  norte,  o 
segundo  encontro  entre  os 
participantes  da  Flupp  e  no- 
mes que  participaram  da  Fes- 
ta Literária  Internacional  de 
Paraty  (Flip),  que  terminou  on- 
tem. Uma  das  atrações  é  o  ir- 
landês John  Banville.  O  even- 
to acontece  às  14h  e  a  entrada 
é  gratuita.  ©  metro  rio 
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"Me  apresentaram  a  literatura  e  eu  gostei.  Agora,  vão  ler  meu  romance." 


JOSE  LUIS  ROCHA,  CARTEIRO  E  ESCRITOR 


candidatos  se  inscreveram 
no  segundo  ano  do  Flupp  Pensa: 
um  livro  de  narrativas  curtas,  um 
romance  e  um  de  poemas  serão 
lançados  dia  7  de  dezembro. 


Menina  prodígio  do  piano  vai  do  jazz  ao  erudito 


DEVINJDEHAVEN 


A  VENDA  NO  SITE 
EMILYBEAR.COM 
R$  24 


Assista  aos  vídeos  de  Emily 
Bear  no  site  www.youtube. 
com/emilybearpiano 


Ela  tem  apenas  11  anos,  mas 
não  é  exagero  afirmar  que  tra- 
ta-se  de  uma  verdadeira  artis- 
ta revelação.  Queridinha  de 
Quincy  Jones,  que  produziu 
seu  álbum  de  estreia,  a  pia- 
nista Emily  Bear,  nascida  em 
Rockford,  no  Estado  de  Illi- 
nois (EUA),  foi  descoberta  aos 
seis,  em  rede  nacional,  como 
convidada  ilustre  do  progra- 
ma Eilen  DeGeneres  Show. 
No  vídeo,  facilmente  encon- 
trado na  internet,  a  menina 
executa  Mozart  à  perfeição,  o 
que  deixa  a  plateia  boquiaber- 
ta. Eilen  convidaria  a  garota  a 
voltar  mais  cinco  vezes. 
Diversity,  o  primeiro  re- 


gistro de  canções  compostas 
por  ela  mesma,  traz  13  fai- 
xas e  acaba  de  ser  lançado. 
"Ela  toca  como  se  tivesse  40 
anos",  comentou  Quincy  so- 
bre o  resultado  final. 

Em  entrevista  ao  Metro, 
Emily  comemora  a  realiza- 
ção e  se  lembra  da  primeira 
experiência  sonora  que  te- 
ve. "Me  recordo  de  apertar  as 
teclas  do  piano  e  de  ter  fica- 
do maravilhada  não  só  com 
o  som,  mas  com  o  que  acon- 
tecia lá  dentro.  Fiquei  hipno- 
tizada assistindo  às  coisas  se 
movimentando." 

Filha  de  mãe  cantora,  sua 
irmã  e  irmão  também  são 


músicos;  além  do  piano,  ela 
toca  um  pouco  de  flauta.  "Te- 
nho vontade  de  aprender  a 
tocar  um  pouco  de  cada  ins- 
trumento para  me  ajudar  nas 
composições.  O  próximo  será 
o  violoncelo",  revela.  Emily, 
que  quando  não  está  entre- 
tida com  as  melodias  gosta 
de  nadar,  cozinhar  e  brincar 
com  os  amigos,  tem  na  ponta 
da  língua  seus  artistas  prefe- 
ridos. "Amo  tudo  de  Quincy 
Jones.  Gosto  de  Debussy  e 
Prokofiov  e,  no  jazz,  meus  fa- 
voritos são  Bill  Evans,  Miles 
Davis  e  Tom  Jobim".  Jobim?, 
exclama  este  repórter,  ao  que 
a  pequena  responde:  "Sim, 


uma  das  primeiras  canções 
que  tirei  no  piano  foi  'Garo- 
ta de  Ipanema'." 

Apesar  da  pouca  idade, 
ela  já  cumpre  uma  agenda 
profissional.  Apresentou-se 
em  lugares  de  renome  como 
a  Casa  Branca,  Carnegie  Hall 
e  até  em  um  palácio  em  Vie- 
na. Mas  uma  ocasião,  em  es- 
pecial, a  deixou  muito  emo- 
cionada: "Foi  quando  escutei 
minha  música  sendo  tocada 
por  uma  orquestra  pela  pri- 
meira vez." 


EDUARDO  RIBEIRO 

I  METRO  SÃO  PAULO 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILItô)  METROJORNAL.COM.BR 


Justus  nas  manifestações 

Quem  aí  assistiu  o  Roberto  Justus  cobrindo  as  manifestações 
no  programa  dele?  Olha  uma  imagem  lá  na  muvuca: 


Ele  pintou  a  cara  e  foi  para  as  ruas!  Só  que  pintou  com  base, 
corretivo  e  blush. 

E  foi  de  capacete  para  não  levar  bala  de  borracha. 
Eike  ou  Eikeson? 

Falando  em  ricaço,  as  ações  da  empresa  do  Eike  Batista  foram  ava- 
liadas em  10  centavos.  Tá  valendo  menos  que  um  protesto. 
A  situação  do  Eike  tá  tão  feia,  que  ele  que  tá  pedindo  pra  Babi 
Rossi  engravidar  do  Olin.  Assim  pelo  menos  eles  recebem  um  bol- 
sa família. 

O  Eike  tá  tão  próximo  da  pobreza  que  parece  que  vai  mudar  o  no- 
me pra  Eikeson. 

Mas  quem  acha  que  o  Eike  vai  quebrar  está  errado.  Ele  já  inves- 
tiu 3  mil  na  Telexfree  e  até  outubro  vai  recuperar  o  investimento. 

Homem  de  branco  aqui  é  pai-de-santo 

Médicos  de  todo  o  país  estão  protestando  contra  a  contratação  de 
médicos  estrangeiros  pelo  governo.  Acho  que  seria  uma  boa  ideia 
contratar  uns  leitos  estrangeiros  também. 
O  problema  do  Brasil  é  a  estrutura.  Aqui  um  homem  de  branco 
curando  alguém  sem  material  não  é  médico,  é  pai  de  santo. 
A  falta  de  material  é  grande,  mas  quase  não  tem  roubo.  Geralmen- 
te quando  um  paciente  leva  material  hospitalar  sem  ninguém  sa- 
ber é  porque  o  médico  esqueceu  dentro  dele. 

'Bonde  das  Maravilhas' 

Os  trens  e  Metrô  de  São  Paulo  podem  ter  vagões  exclusivos  para 
mulheres  pra  inibir  abusos  sexuais.  Vagão  só  pra  mulheres  já  está 
sendo  chamado  de  "Bonde  das  Maravilhas". 
Isso  é  para  promover  o  bem-estar  das  passageiras.  Para  promover 
o  bem-estar  do  resto  dos  passageiros  eu  proponho  um  vagão  espe- 
cial pra  quem  quer  entrar  comendo  milho. 
Eu  quero  só  ver  quanto  tempo  vai  demorar  até  o  primeiro  traveco 
exigir  o  direito  de  andar  no  vagão  feminino. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 

Ciani  LO  GENTILI 


Os  invasores 


Leitor  fala 


Cruzadas 


www,nK]ucld  com, br 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  vençais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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Os  enigmas 
de  Sherlock 

pura  você  «solver 
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Viadutos 

É  sempre  a  mesma  coisa:  é  preciso  um 
acidente  para  que  a  mídia  consiga  fo- 
calizar os  problemas  da  cidade.  Há 
dezenas  de  viadutos  e  passarelas  em 
péssimo  estado  de  conservação,  bas- 
ta andar  pelo  Rio.  Será  que  ninguém 
observa  nada?  Isso  não  é  e  nunca  foi 
prioridade  da  prefeitura,  que  se  limi- 
ta a  dizer  que  "há  uma  pauta  de  re- 
formas" ou  algo  assim.  Mas,  não  se  vê 
qualquer  trabalho  de  prevenção  e  re- 
paro pela  cidade,  até  mesmo  o  conde- 
nado Elevado  do  Joá  só  passou  a  ser 
reformado  quando  a  pressão  ficou 
grande. 

MÁRCIO  SILVA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Maracanã 

A  indefinição  dos  acertos  entre  os  clubes 
e  o  consórcio  que  administra  o  Maracanã 
é  preocupante.  O  estádio  não  pode  ficar 
sem  seus  grandes  clássicos.  Jogar  fora  do 
Estado  pode  ser  bom  financeiramente, 
mas  o  Fla-Flu  é,  e  sempre  será,  do  Rio. 

KAIO  RODRIGUES  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 
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Brasileira  voltou  a  no  Twitter: 

figurar  no  top  10  do  @jornal_metroRJ 

ranking  da  Fifa.  Acha 
que  Felipão  levará  a 
equipe  de  volta  ao  topo? 


@Rafinha87i 

Acho  bem  difícil.  Vamos  precisar 
ganhar  a  Copa  do  Mundo  se  o  Felipão 
sonha  com  isso. 

<aiuri_db 

Sim,  nosso  time  é  bom  e  provamos 
isso  na  Copa  das  Confederações.  Os 
espanhóis  vão  precisar  abrir  o  olho, 
pois  pegaremos  nosso  lugar  de  volta. 

(ajr.drodro 

Acho  que  é  questão  de  tempo.  Vamos 
ganhar  a  Copa  e  subir  ainda  mais. 


NAS BANCAS 
E  LIVRARIAS 


h  w  «..oi^urt-c].*  iim.hr 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guio 

Anes  (21/3  a  20/4)  Este  início  de  semana  é  pouco  indicado 
para  negócios  mais  ousados  em  finanças  e  em  parcerias  mate- 
riais. Valorize  mais  as  pesquisas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Período  especial  para  lidar  com  novas 
responsabilidades  em  relacionamentos,  seja  no  trabalho  ou  em 
vínculos  mais  íntimos. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Momento  especial  para  novas  obri- 
gações com  assuntos  que  envolvam  sua  rotina,  como  trabalho  e 
mesmo  assuntos  de  seu  lar. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Com  a  Lua  Nova  em  seu  signo,  há  sem- 
pre tendências  para  um  novo  ciclo  diante  de  objetivos  pessoais 
e  suas  relações.  Atente-se  com  a  ansiedade. 


nr 


Leão  (23/7  a  22/8)  O  envolvimento  com  assuntos  financeiros 
tende  a  tomar  dedicação  especial  em  função  da  direção  de  obje- 
tivos ou  ajustes  de  pendências. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  O  período  é  especial  para  estudos,  ati- 
vidades  culturais  e  para  exercitar  a  mente  com  temas  que  façam 
bem  a  sua  rotina. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  propenso  para  mais  envolvi- 
mento com  objetivos  a  longo  prazo  e  também  para  a  confirma- 
ção de  algo  que  há  tempos  tinha  interesse. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Saturno  em  seu  signo  retoma  o 
movimento  direto,  o  que  significa  uma  sensação  de  mais  segu- 
rança com  novas  responsabilidades  adquiridas. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Ainda  que  tenha  propensões  antis- 
sociais,  uma  interação  maior  com  grupos  diferentes  e  amigos  ten- 
de a  fazer  bem  ao  seu  dia. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Saturno,  planeta  que  rege  seu 
signo,  retoma  o  movimento  direto,  uma  boa  influência  para  me- 
lhores entendimentos  nas  relações. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Os  assuntos  profissionais  terão  uma 
tendência  a  novas  situações,  ainda  que  alguns  desgastes  façam 
parte  diante  da  execução  de  metas. 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Tendências  a  tratar  assuntos  mais  pra- 
zerosos  e  vivenciar  contatos,  ainda  que  à  distância.  Fique  atento 
com  o  excesso  de  empolgações. 
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A  cantora  gosta  de  circular  por  aí  coberta  de  glitter  e  dormir  de  sombra. 
Eia  faia  de  maquiagem,  música  e  de  seu  novo  documentário  para  a  MTV 

ELA  BRILHA 


li 

Mm 


Em  maio,  você  saiu  em 
turnê  com  o  Pitbull.  Co- 
mo você  mantém  sua 
rotina  de  beleza  na 
estrada? 

Posso  até  ficar  dois  dias 
sem  tomar  banho,  mas 
sempre  cuido  da  minha 
pele.  O  resto  da  minha  vi- 
da é  puro  caos.  Limpo  e  hi- 
drato minha  pele  o  tempo 
todo  porque  tenho  ten- 
dência a  pele  seca.  Come- 
cei colocando  um  pouco 
de  retinol  no  meu  creme 
noturno,  o  que,  suposta- 
mente, ajuda  na  esfoliação 
constante. 

Na  sua  música  "TiK  ToK", 
você  canta  sobre  esco- 
var os  dentes  com  uís- 
que. Você  já  tentou?  Você 
é  do  tipo  que  dorme  de 
maquiagem? 
Uísque  não  é  minha  pri- 
meira escolha  quando  se 
trata  de  higiene  dentá- 
ria. Sempre  lavo  meu  ros- 
to. Às  vezes,  durmo  com 
os  olhos  maquiados  por- 


Top  3  da  Ke$ha 


Óleo  de 

ArganJosie 

Maran 


"Depois  de  la 
var  meu  rosto, 
uso  umas 
gotinhas 
do  óleo  de 
argan  no 
hidratante." 


Máscara 

Benefít 

BADg 


"No  dia  a  dia,  não 
gosto  de  exagerar. 
Uso  um  curvex 
e  esta  máscara, 
que  deixa  meus 
cílios  realmente 
volumosos." 


UrbanDecay 
Heavy  Metal 
Glitter 

"Sou  a  rainha 
do  glitter,  gos- 
to de  ter  um 
na  minha  bol- 
sa: dourado, 
prata,  pink  ou 
turquesa." 


i 


que  gosto  mais  da  minha 
maquiagem  na  manhã  se- 
guinte, que  fica,  natural- 
mente, selvagem,  criando 
este  olho  sexy  e  esfumado 
que  não  sei  fazer  sozinha. 
Fica  maravilhoso. 

Falando  de  olhos,  você 
parece  ter  uma  queda  por 
glitter. 

Me  cubro  inteira  de  glit- 


ter! Espalho  pelo  chão, 
deito  e  rolo  por  cima.  A 
função  do  meu  assistente 
é  garantir  que  cada  centí- 
metro do  meu  corpo  fique 
coberto. 

Seu  cabelo:  as  ondas,  as 
trancinhas,  isso  deve  exi- 
gir cuidados  intensos... 

Meu  cabelo  é  uma  bata- 
lha constante.  Ele  é  como 


o  quinto  integrante  da  mi- 
nha banda.  Antes  de  dor- 
mir, aplico  condicionador 
profundo  da  Kérastase,  o 
de  reparação  da  Bulble  and 
Blumble  ou  Óleo  de  Argan. 
Quando  não  está  bom,  pren- 
do em  um  coque  podrinho. 

Você  recentemente  ter- 
minou de  filmar  o  docu- 
mentário da  MTV,  "Ke$ha: 


My  Crazy  Beautiful  Life1' 
(Ke$ha:  Minha  Louca  e 
Linda  Vida,  em  livre  tra- 
dução do  inglês).  Você  foi 
totalmente  verdadeira  du- 
rante as  filmagens? 
Isso  é  ridículo...  você  me 
verá  sem  maquiagem  e 
descabelada.  Correndo 
por  aí  só  de  sutiã,  toda 
desgrenhada. 

Vários  tablóides  abor- 
daram bastante  a  sua 
recente  perda  de  pe- 
so. A  fama  mudou  você 
psicologicamente? 
Claro.  Quando  ensaio  pa- 
ra uma  turnê  é  como  se 
estivesse  treinando  pa- 
ra uma  competição.  To- 
da manhã  tento  medi- 
tar. Com  o  meu  primeiro 
trabalho,  não  percebi  o 
quanto  as  pessoas  podiam 
ficar  de  olho  em  mim. 
Agora,  estou  preparada 

ROMINA 
MCGUINNES 

METRO  INTERNACIONAL 
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0  fim  da  'era  Spider'  no  UFC 


MMA.  Anderson  Silva  é  nocauteado  por 
Chris  Weidman  e  deixa  futuro  em  aberto 


FOTOS:  REPRODUÇÃO 


O  reinado  do  brasileiro  An- 
derson Silva  no  UFC  acabou. 
Considerado  o  melhor  luta- 
dor de  MMA  da  atualidade, 
o  "Spider"  foi  nocauteado  na 
madrugada  de  sábado  para 
domingo  pelo  americano  Ch- 
ris Weidman,  novo  campeão 
dos  pesos  médios  (até  84  kg). 

Aos  38  anos,  Silva  estava 
invicto  há  17  combates  (16 
deles  pelo  UFC,  recorde  na  or- 
ganização) -  a  última  derro- 
ta fora  para  o  japonês  Yushin 
Okami  em  2006,  por  desclas- 
sificação. Mas  o  estilo  pro- 
vocativo, que  na  luta  contra 
Weidman  misturou  doses  de 
arrogância  com  desrespeito, 
custou  caro  ao  paulistano. 

"Vão  falar  muita  coisa. 
Que  o  Chris  teve  sorte,  que  eu 
o  menosprezei.  Mas  eu  dei  o 
meu  melhor  e  ele  deu  o  me- 
lhor dele",  disse  Anderson.  O 


revés,  o  quinto  na  carreira,  foi 
o  primeiro  pelo  UFC.  Ele  tem 
33  vitórias  no  cartel,  sendo 
dez  defesas  de  título. 

E  agora? 

Ainda  no  octógono,  Silva 
respondeu  "talvez"  após  ser 
questionado  se  iria  se  apo- 
sentar e  que  não  queria  re- 
vanche.  Depois,  na  entre- 
vista coletiva,  admitiu  a 
possibilidade  de  nova  luta 
com  Weidman: 

"Talvez  daqui  a  dois  ou 
três  meses.  Faço  isso  há 
muito  tempo,  e  é  muita 
pressão.  Quero  pensar  em 
fazer  os  meus  trabalhos  ex- 
tra-luta  agora."  O  Spider, 
que  por  contrato  deve  fa- 
zer mais  nove  lutas  no  UFC, 
vai  estrelar  filme  ao  lado  do 
ator  Steven  Seagal,  um  de 
seus  treinadores,  ©metro 


1  015 


Scott  Dixon  cruza  a  linha  de  chegada  em  primeiro  i  elsa/gettyii 


FORMULA  1  % 
GROSSÍR  PREIS  SJ#^<PER 
'ON  DEUTSCHl/^^  ái^ 


JRGRING  2013 


Vettel  comemora  triunfo  no  CP  da  Alemanha  i  kai  pfaffenbach/reuters 


Fórmula  1.  Vettel  triunfa 
em  casa  e  mantém  a  ponta 


O  alemão  Sebastian  Vettel  é 
o  atual  tricampeão  da  Fór- 
mula 1  e  o  piloto  mais  jovem 
a  alcançar  a  façanha.  Ontem, 
ele  conquistou  um  novo  ob- 
jetivo  na  carreira:  vencer 
uma  corrida  em  casa. 

"Foi  um  grande  alívio  e 
um  dia  especial.  Vai  demo- 
rar um  pouco  para  a  ficha 
cair",  comemorou. 

O  piloto  da  Red  Buli  ob- 
teve o  quarto  triunfo  no 
ano.  Ele  lidera  a  temporada 


com  157  pontos,  34  a  mais 
do  que  o  espanhol  Fernan- 
do Alonso,  da  Ferrari,  4o  co- 
locado na  corrida  de  ontem. 

O  finlandês  Kimi  Raikko- 
nen,  da  Lotus,  ficou  em  2o, 
enquanto  seu  companheiro 
de  equipe  Romain  Grosjean 
fechou  o  pódio. 

O  brasileiro  Felipe  Mas- 
sa, da  Ferrari,  abandonou  a 
prova  na  quarta  volta,  após 
perder  o  controle  do  carro, 
rodar  e  sair  da  pista.  ©  metro 


Scott  Dixon  ganha  em  Pocono  e 
Castroneves  segue  na  liderança 


Desde  1989  sem  receber 
corridas  da  Fórmula  Indy,  o 
circuito  de  Pocono  foi  pal- 
co de  um  passeio  da  equi- 
pe Chip  Ganas  si  na  tarde  de 
ontem.  Tanto  o  neozelan- 
dês  Scott  Dixon,  vencedor 
da  prova,  quanto  o  america- 
no Charlie  Kimball  e  o  esco- 


cês Dario  Franchitti,  respec- 
tivamente 2o  e  3o  colocados, 
correm  pela  escuderia. 

Mesmo  terminando  na  8a 
posição,  o  brasileiro  Hélio 
Castroneves  continua  na  li- 
derança da  Indy.  O  piloto  da 
Penske  soma  356  pontos  na 
classificação.  Único  que  po- 


deria tomar  a  ponta  da  ta- 
bela de  Castroneves,  o  atual 
campeão  Ryan  Hunter-Reay, 
da  Andretti,  abandonou  a 
corrida  na  39a  volta. 

Tony  Kanaan,  da  KV  Ra- 
cing,  foi  o  13°.  Ele  está  em 
6o  na  classificação  geral 
com  271  pontos.  ®  metro 


Murray  conquista  Wimbledon 
e  quebra  jejum  de  77  anos 


A  grama  sagrada  do  Grand 
Slam  de  Wimbledon  voltou 
a  ser  palco  da  vitória  de  um 
britânico.  Andy  Murray  fez 
história  ontem  ao  derrotar  o 
número  1  do  mundo  Novak 
Djokovic  por  3  a  0  (6/4,  7/5  e 
6/4),  colocando  fim  a  uma  es- 
pera de  77  anos,  desde  o  título 
de  Fred  Perry,  em  1936. 

A  conquista  do  troféu  tam- 
bém serviu  para  Murray  afas- 
tar a  desconfiança  dos  tor- 
cedores que  o  perseguiam 
depois  de  um  longo  período 
sem  título  de  Grand  Slam  -  o 
primeiro  foi  o  US  Open,  con- 
quistado só  no  ano  passado. 

Após  a  vitória,  o  britâni- 
co parecia  não  acreditar.  Sob 
aplausos,  o  tenista  subiu  às 
arquibancadas  emocionado 
para  cumprimentar  amigos  e 
equipe,  mas  quase  esqueceu 
de  dar  um  abraço  na  mãe. 

Para  não  dizer  que  foi  uma 
conquista  sem  drama,  o  es- 


cocês desperdiçou  três  opor- 
tunidades para  fechar  o  jo- 
go. "Não  sei  como  eu  cheguei 
até  o  último  game,  imagi- 
na jogá-lo!  Entendo  o  quan- 
to todo  mundo  queria  ver 
um  campeão  britânico.  Espe- 
ro que  tenham  gostado,  ten- 
tei o  meu  melhor",  confiden- 
ciou um  aliviado  Murray,  que 


em  2012  perdeu  a  final  para 
Roger  Federer. 

Nas  duplas  mistas,  o  bra- 
sileiro Bruno  Soares  e  a  ame- 
ricana Lisa  Raymond  ficaram 
com  o  vice-campeonato,  após 
perderem  a  final  para  o  cana- 
dense Daniel  Nestor  e  a  fran- 
cesa Kristina  Mladenovic  por 
2  a  1  (5/7,  6/2  e  8/6).  ®  metro 


Brasil 
I  no  topo  Á 

O  baiano  Giomar  Pereira 
da  Silva,  de  41  anos, 
atleta  do  Cruzeiro, 
surpreendeu  na  Maratona 
do  Rio,  ontem,  ao 
percorrer  os  42  km 
da  prova,  da  Praia  do 
Recreio  até  o  Aterro  do 
Flamengo,  em  2hi8m03s, 
e  quebrar  a  hegemonia 
africana  -  desde  2009 
um  brasileiro  não  subia 

no  topo  do  pódio  da 
competição.  Giomar,  que 
ainda  estava  com  dores 
e  se  recuperando  de 
lesão,  bateu  o  favorito 
Willy  Kimutai,  campeão 
e  recordista  da  prova  no 
ano  passado.  O  queniano 

chegou  em  segundo 
lugar,  oito  segundos  após 
o  brasileiro. 
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Inter  aprofunda  crise  do  Vasco 

No  Sul  Time  perde  por  5  a  3,  com  direito  a  gol  contra  de  Nei,  e  Autuori  afirma  que  já  tomou  sua  decisão.  Técnico  deve  sair  do  ciube  hoje 


Ao  enfrentar  o  Internacio- 
nal, o  frio,  a  neblina  e  a  chu- 
va em  Caxias  do  Sul  (RS),  on- 
tem, o  Vasco  viu  exposto  em 
campo  o  seu  pior  adversá- 
rio do  momento:  a  própria 
equipe,  que  jogou  de  manei- 
ra desorganizada,  insegura 
e  cheia  de  falhas  técnicas. 

A  primeira  delas,  aliás, 
foi  a  responsável  por  abrir  o 
placar  do  jogo  que  terminou 
em  5  a  3  para  os  gaúchos.  A 
derrota  ainda  aumenta  a  cri- 
se em  São  Januário  e  o  técni- 
co Paulo  Autuori,  incomoda- 
do com  o  atraso  de  salários, 
deve  deixar  o  clube  hoje. 


"Sempre  reconheci  o 
esforço  da  diretoria,  mas  a 
situação  vem  de  tempos, 
e  me  sinto  impotente  para 
fazer  as  coisas  quando  o 
clube  não  tem  condição  de 
cumprir  suas  obrigações" 

PAULO  AUTUORI,  TÉCNICO 


No  início  do  jogo,  enquan- 
to o  Inter  dominava,  Nei  "re- 
solveu" dar  uma  força  e,  aos 
16  minutos,  cabeceou  forte  e 
certeiro  no  ângulo,  mas  con- 
tra o  próprio  time. 

O  lance  deixou  o  Cruz- 
-maltino  ainda  mais  desor- 
ganizado e,  aos  38  minutos, 
o  uruguaio  Forlán  ampliou 
para  o  Inter  com  um  gola- 
ço.  Aos  45,  André  marcou  e 
conseguiu  dar  uma  sobrevi- 
da  ao  Vasco. 

Na  volta  do  intervalo, 
mais  cinco  gois  balançaram 
as  redes.  índio  fez  o  terceiro 
do  Colorado,  mas  Rafael  Vaz 


soube  aproveitar  as  falhas  de- 
fensivas do  adversário  e  man- 
dou uma  pancada  para  o  gol 
de  Muriel,  dando  mais  uma 
esperança  aos  vascaínos. 

Sentimento  que  logo  se 
dissipou  após  as  conclusões, 
ambas  de  primeira,  de  Ra- 
fael Moura  e  DAlessandro. 
O  Vasco  ainda  conseguiu 
fazer  mais  um.  Com  força, 
Fellipe  Bastos  bateu  falta  de 
longe  e  marcou. 

Com  sete  pontos,  o  Cruz- 
-maltino  é  o  13°  colocado 
no  campeonato  e  o  time  de 
Dunga  subiu  para  6o,  com 
nove  pontos.  ©  metro  rio 


INTERNACIONAL 


Muriel;  Gabriel,  índio,  Juan, 
Kleber  ^  (Jackson  t  ), 
Airton,  Josimar,  Fabrício,  D' Alessandro,  Jorge 
Henrique  ^  (Rafael  Moura  t)  e  Forlán. 
Técnico:  Dunga. 


VASCO 


Michel  Alves;  Elsinho  ^ 
(Fellipe  Bastos  t),  Luan, 
Rafael  Vaz,  Nei,  Sandro  Silva,  Abuda,  Pedro  Ken, 
Alisson  ,  Edmílson  ^  (Carlos  Tenório  t)  e  André. 
Técnico:  Paulo  Autuori. 

Gois.  No  lg  tempo,  Nei  (contra),  Forlán  e  André  aos  16',  38'  e  45'.  No 
2g,  índio,  Rafael  Vaz,  Rafael  Moura,  D'Alessandro  e  Fellipe  Bastos 
aos  10',  18',  26',  30'  e  38'.  •  Arbitragem.  Ricardo  Marques  Ribeiro. 


www  sucoLaura  com  è>r 
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SÁBADO 
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FLAMENGO  CORITIBA 
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1  x  1^ 
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W  1  x  lft 
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Seedorf  vence  Fred  e 
dá  liderança  ao  Bota 

Clássico  Vovô.  Holandês  marca  o  único  gol  da  vitória  sobre  o  Fluminense  no  jogo  em  que 
comemorou  um  ano  no  clube.  Com  nove  pontos,  Alvinegro  fica  um  ponto  à  frente  do  Coritiba 


Não  teve  para  Fred.  A  noite 
foi  de  Seedorf.  No  jogo  em 
que  comemorou  um  ano  de 
sua  chegada  ao  Botafogo,  o 
holandês  soprou  a  velinha 
em  grande  estilo.  Abafou  os 
holofotes  em  cima  do  ata- 
cante tricolor,  em  alta  após 
o  título  da  Copa  das  Confe- 
derações com  a  Seleção  Bra- 
sileira, desequilibrou  o  jogo 
e  ainda  foi  o  único  a  balan- 
çar as  redes  no  Clássico  Vo- 
vô. Com  a  vitória  por  1  a  0 
sobre  o  Fluminense,  na  Are- 
na Pernambuco,  o  Alvinegro 
subiu  na  tabela  e  alcançou 
a  liderança  do  Brasileirão, 
com  13  pontos.  A  equipe  das 
Laranjeiras,  com  9,  perma- 
nece em  quarto  lugar. 

Na  verdade,  o  camisa  10 
começou  a  brilhar  na  vol- 
ta do  intervalo.  No  primei- 
ro tempo,  o  atual  campeão 
brasileiro  foi  melhor,  termi- 
nando a  etapa  com  12  fina- 
lizações, enquanto  o  Bota- 
fogo só  havia  chutado  a  gol 
em  quatro  oportunidades. 

As  conclusões  de  Bru- 
no e  de  Fred  e  a  cabeçada 
de  Gum  foram  algumas  das 
oportunidades  desperdiça- 
das pelos  tricolores.  No  se- 
gundo tempo,  o  Alvinegro 
voltou  diferente,  muito  pe- 
la atitude  do  holandês. 

O  meia  voltou  chamando 
o  jogo  para  ele  e  levou  o  ti- 
me todo  no  embalo.  No  en- 
tanto, não  demorou  muito 
para  o  time  de  Abel  Braga 
equilibrar  a  partida,  que  fi- 
cou parelha.  Só  que  no  fim, 
a  sorte  deu  as  costas  para  o 
camisa  9  tricolor  e  sorriu 
para  o  10  alvinegro. 


Seedorf  corre  para  comemorar  seu  gol  na  Arena  Pernambuco  i  otavio  de  souza/agif/folhapress 


Seedorf  chutou  forte,  de 
fora  da  área,  a  bola  quicou 
e  enganou  o  goleiro  Diego 
Cavalieri.  "Eu  estava  espe- 
rando a  bola  chegar,  estava 
livre,  tentei  acertar  o  gol,  a 
bola  quicou  e  pegou  veloci- 
dade", explicou. 

O  gol  fatal  selou  o  fim  da 
partida,  com  comemoração 
de  aniversário  de  um  ano  de 
Seedorf  em  estilo  de  festa. 
Já  Fred  só  lamentou:  "Nosso 
time  tentou  fazer  o  melhor, 
mas  acho  que  jogamos  mui- 
to pelo  meio.  Se  abríssemos 
mais  pelas  laterais,  com  o 
Carlinhos  e  o  Bruno,  pode- 
ria ter  sido  melhor". 
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"0  time  está  de  parabéns.  No  segundo  tempo  jogou 
com  coragem,  mais  na  frente.  No  primeiro  tempo, 
nos  desgastamos  muito  correndo  para  trás." 


SEEDORF,  ATACANTE  DO  BOTAFOGO 


1^ 

BOTAFOGO               Jefferson;  Lucas,  Seedorf  \ 
(André  Bahia  t),  Bolívar  \ 
(Julio  Cesar  t),  Dória  ,  Lodeiro,  Lucas  Zen,  Marcelo 
Mattos  ,  Gabriel  ,  Vitinho  +  (Elias  t)  e  Rafael 
Marques.  Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira. 

r, ,r.,rr             Diego  Cavalieri;  Bruno, 
FLUMINENSE             Gum,  Digão,  Carlinhos, 
Edinho  ,  Jean,  Rafael  Sobis  \  (Deco  t),  Rhayner  \ 
(Biro  Biro  t),  Wagner  1  (Samuel  t)  e  Fred.  Técnico: 
Abel  Braga. 

•  Gois.  Seedorf,  aos  39  minutos  do  segundo  tempo. 

•  Arbitragem.  Wagner  Nascimento  Magalhães,  auxiliado  por  Rodrigo 
Henrique  Correa  e  Wagner  Almeida  Santos. 

Cirurgia.  Neymar  recebe  alta 
e  posta  foto  de  'cara  inchada* 


Mano  pede  tempo,  calma  e 
reforços  para  o  Flamengo 


Mesmo  já  tendo  mostrado 
evolução,  o  Flamengo  ain- 
da tem  cometido  pecados 
bobos,  o  que  irritou  a  tor- 
cida no  sábado,  após  o  ti- 
me ter  permitido  que  o  Co- 
ritiba empatasse,  após  estar 
vencendo  por  2  a  0,  no  Ma- 
né Garrincha,  na  volta  do 
Brasileirão.  O  técnico  Ma- 
no Menezes,  além  de  pedir 
calma  e  tempo  para  deixar 
a  equipe  como  deseja,  tam- 
bém voltou  a  comentar  que 
precisa  de  reforços. 


"Estou  satisfeito  com  o 
comportamento  deles,  mas 
não  tenho  a  pretensão  de 
chegar  e  o  Flamengo,  em 
curto  espaço  de  tempo,  fa- 
zer o  que  eu  quero.  Acho 
que  é  preciso  ter  calma.  É 
uma  coisa  do  grupo  inteiro, 
de  consciência  de  trabalho. 
Vamos  esperar  um  pouqui- 
nho", pediu  o  treinador. 

Ontem  de  manhã,  os  jo- 
gadores que  não  iniciaram 
a  partida  voltaram  ao  está- 
dio, em  Brasília,  para  trei- 


nar. Debaixo  de  sol  forte, 
o  grupo  realizou  um  traba- 
lho técnico  em  campo  re- 
duzido por  pouco  mais  de 
uma  hora. 

O  Flamengo  fica  na  ca- 
pital federal  até  amanhã, 
quando  viaja  para  Alagoas, 
onde  vai  enfrentar  o  Asa  de 
Arapiraca,  quarta-feira,  pe- 
la terceira  fase  da  Copa  do 
Brasil.  Hoje,  às  lOh,  o  time 
volta  ao  CT  do  Brasiliense 
para  treinar. 
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Após  receber  alta,  ontem,  da 
Clínica  São  Vicente,  na  Gá- 
vea, zona  sul,  onde  passou 
por  cirurgia  na  sexta-feira  pa- 
ra extrair  as  amígdalas  e  fa- 
zer correção  de  septo  nasal,  o 
craque  Neymar  comemorou: 
"Voltando  para  casa!  Cara  in- 
chada [risos]",  escreveu  em 
seu  perfil  no  Instagram. 

No  entanto,  o  jogador  do 
Barcelona,  que  está  de  férias, 
ainda  terá  que  ficar  de  molho 
10  dias,  seguindo  uma  dieta 
regrada  para  a  cicatrização  da 
operação.  ®  metro  rio 


Neymar  postou  foto  em  rede  social 
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Vôlei 


Polónia  vence  EUA 
e  garante  Brasil 
nas  finais  da  Liga 

A  Polónia  venceu  ontem 
os  Estados  Unidos  por  3 
sets  ale  classificou  mate- 
maticamente o  Brasil  pa- 
ra as  finais  da  Liga  Mun- 
dial 2013.  A  outra  vaga  do 
grupo  A  ainda  está  aber- 
ta. Bulgária  (14  pontos), 
Polónia  (13),  Estados  Uni- 
dos e  França  (12  cada  um) 
seguem  com  chances  de 
classificação.  Na  semana 
que  vem,  o  Brasil  enfrenta 
os  EUA  no  Rio.  ©  metro  rio 


Natação 


Cielo  fica  coma 
prata  nos  50mdo 
Aberto  da  França 

O  nadador  brasileiro  Ce- 
sar Cielo  faturou  a  meda- 
lha de  prata  no  Aberto  da 
França,  ontem,  na  prova 
dos  50  m  livre.  Ele  marcou 
o  tempo  de  21s78,  fican- 
do atrás  do  francês  Florent 
Manaudou,  que  fechou 
em  21s64.  O  terceiro  lu- 
gar ficou  com  o  australia- 
no Jans  Magnussen,  com 

21s86.    METRO  RIO 


